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A falta de dinheiro foi mal crônico no Brasil. 
A instalação de casas da moeda, nos fins do século XVII, não 
conseguiu debelá-la, e a utilização, nas trocas, de produtos 
da terra ou manufaturados, foi recurso normal em todo o País. 
No Rio, o açúcar teve curso forçado como moeda, e, no 
Maranhão, a fazenda de algodão substituiu o dinheiro em 
muitas ocasiões. Recibos e vales também circularam como 
moeda. Os bilhetes da Administração da Real Extração dos 
Diamantes, em circulação a partir de 1740, e os da permuta do 
ouro em pó, autorizados pelo Alvará de 12 de outubro de 1808, 
se constituíram em precursores do papel-moeda. Este só apare- 
ceria efetivamente em território português com a criação, em 
1808, do Banco do Brasil, que passou a emitir moeda de papel 
a partir de 1810, sendo o quarto banco emissor do mundo, só 
precedido pelos da Suécia, Inglaterra e França. Em suas fases 
posteriores, contou este Banco ainda com a faculdade de emitir, o 
que fez, com alguns intervalos, até 1923. Transferida para o Gover- 
no a responsabilidade pelas emissões, nem por isso deixou o Banco 
do Brasil de ser o principal supridor de dinheiro a todo o terri- 
tório nacional.Neste Relatório,o Banco do Brasil oferece um 
resumo do dinheiro que circulou e circula no País, ser- 

vindo-se para isso de alguns exemplares Al eda 
que compõem o acervo numismático O 

do Museu que fez instalar, em 
1955, no Rio de Janeiro. 
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O reaparelhamento material inclui a 
construção de novos edifícios-sedes com 
previsão de acomodação ótima dos 
serviços por períodos razoáveis, e 
renovação do equipamento de operações 
e comunicações, de forma a manter-nos 
atualizados e familiarizados com a mais 
moderna tecnologia. 
Com o aprimoramento e a intensificação 
do treinamento em serviço, a par dos 
modernos métodos de seleção e admissão 
de pessoal, e ainda com a assistência 
social que propiciamos, conseguimos 
motivar nosso corpo de funcionários que 
se sente cada vez mais engajado na 
difícil e árdua tarefa de prover recursos 
para o desenvolvimento acelerado da 
economia, dentro dos critérios exigidos 
pela constante e permanente luta contra 
a inflação. 
Por conhecer a lição histórica de que não 
existe economia desenvolvida sem uma 
forte base agrícola, o Banco continuou à 
canalizar para o setor rural parcela cada 
vez maior de suas disponibilidades, haja 
vista que, enquanto ao inicio de 1967 
estavam aplicados Cr$ 1,4 bilhões em 
empréstimos à produção agropecuária 
em 1973 somaram tais créditos Cr$ 20,2 


bilhões, confronto que, a preços 


evolutivo. 
Em consequência, o Banco tem de tomar constantes, implica em acréscimo 


em tempo as providências que O 
mantenham atualizado, não sendo objeto 


Senhores Acionistas. 


Ao dirigir-me, pela sétima vez consecutiva, 
ao Corpo Social, para submeter-lhe as 
contas anuais da Empresa, faço-o com a 
consciência do dever cumprido e com a 
satisfação de poder apresentar resultados 
altamente compensadores não só nos 
Balanços, mas sobretudo nos positivos 
reflexos de sua atuação sobre a economia 
nacional. 
O fato de nossa gestão coincidir com o 
período em que ocorreu a mais profunda 
e acelerada transformação da história 
econômica do Brasil levou-nos a constantes 
revisões das normas operacionais e à 
permanente atualização da estrutura 
administrativa do Banco para atender com 
segurança e presteza às cambiantes 
exigências da Nação, que requerem soma 
cada vez mais ponderável de recursos 
financeiros para as iniciativas que se 
multiplicam em todos os setores. 
A análise global do comportamento da 
economia nacional no período retrata 
posição singular nos índices alcançados e 
um exame minucioso no perfil de seu 
crescimento abre perspectivas seguras à 
continuidade de seu acelerado processo 
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geométrico anual da magnitude de 22 
Através de sua rede de mais de 800 
agências, estrategicamente disseminadas 
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mas agente do desenvolvimento, o que 

implica em adoção de procedimentos por todo o território nacional pôde o 

técnicos cada vez mais aperfeiçoados, com Banco, com incomparável eficiência e 

o propósito de melhorar os índices de presteza, levar sua assistência ao 
produtor rural, para O que contribuiu, de 


produtividade interna e externa. 
modo significativo, a identificação dos 


nossos administradores com os problemas 


das comunidades 





O apoio ao setor agricola se verificou não 
apenas pela outorga, nas bases habituais, 
de financiamentos à produção, 
comercialização e estocagem dos produtos 
— com recursos próprios ou executando 
programas governamentais — como no 
atendimento de situações de emergência 
ou no estímulo à diversificação das 
explorações, sobretudo com vistas ao 
melhor aproveitamento de condições 
ecológicas favoráveis, de que são exemplos 
os incentivos ao plantio de caju no 
Nordeste e à fruticultura de clima 
temperado nos Estados sulinos. 

Além da produção agropecuária, 
dispensou-se especial atenção à melhoria 
das condições em que vivem as 
comunidades rurais, tendo o Banco do Brasil 
— na qualidade de administrador dos 
recursos do PASEP e com autorização 
especial que obteve do Exmo. Sr. Presidente 


“da República — suprido Governos 


Estaduais e Prefeituras Municipais dos 
meios necessários à execução de obras de 
infra-estrutura. 

Aos setores do comércio e da indústria 
foram de igual forma proporcionados 
auxílios substanciais, para o atendimento 
de suas necessidades tanto de capital de 
giro como de investimentos fixos, 
mediante o emprego de disponibilidades 
próprias e/ou obtidas através de 
convênios com outras instituições, no País 
e no estrangeiro. 


Contingenciado em suas aplicações diante 
de sua importância estratégica como 
instrumento de política monetária, o 
Banco, na assistência ao setor industrial, 
canalizou seus recursos normais 
preferentemente para as indústrias que 
aproveitam matérias-primas de origem 
agrícola ou pecuária, atendendo-as em 
suas necessidades para a aquisição de 
insumos, enquanto recorria a outras 
fontes financeiras para poder levar seu 
auxílio a outros ramos fabris. 

Sempre atento no sentido de oferecer 
amparo creditício a iniciativas de relevante 
alcance econômico e social, instituiu o 
Banco, logo após a criação das áreas 
metropolitanas pelo Governo, o Fundo de 
Desenvolvimento Urbano-FDU, o qual, 
somando recursos do PASEP, do Banco 
Nacional da Habitação e da Caixa 


Econômica Federal, vem possibilitando o 


financiamento de grandes obras de 
infra-estrutura urbana, entre as quais 
caberia destacar, por sua atualidade, a 
Ponte Rio-Niterói. 

Esteve presente o Banco, também, em áreas 
pioneiras ou mesmo recém-desbravadas, 
como a da Transamazônica, ali reforçando 
suas agências, ou instalando novas 
unidades, inclusive restabelecendo as 
unidades móveis de crédito, para levar 
ajuda e orientação aos novos colonizadores, 
bem como colaborou decisivamente — 
através da criação de linhas especiais de 
crédito — no desenvolvimento de nossa 
nascente indústria aeronáutica, no y 
fomento da implantação da infra-estrutura 
do turismo no Brasil, e em outros setores 
da nossa economia. É 





Permito-me relembrar, ao ensejo, que a 
atividade bancária repercute intensamente 
no campo da contabilidade social, desde 
que, ao adicionar recursos no sistema 
econômico, promove a criação e 
valorização de empregos. 

As dependências no exterior — cujo número 
hoje se situa em 16 — contribuiram | 
significativamente para a captação de 
recursos adicionais e atendimento dos 
produtores nacionais, além de financiarem 
os importadores de artigos brasileiros e de 
promoverem contactos entre empresários, 
dos quais pudessem resultar negócios 
úteis para o Brasil. 

A expansão do Banco além-fronteiras, 
correspondendo a objetivos superiores da 
política de desenvolvimento, tem 
assegurado a presença do Brasil nos 
maiores centros financeiros mundiais e 
evolui no sentido de consolidar nossa 
capacidade de negociação nos mercados 
internacionais, para que não mais sejamos 
meros expectadores dos grandes 
acontecimentos mundiais. 

A atuação internacional do Banco — direta, . 
através de suas agências e escritórios de 
representação, ou indireta, mediante 
associação a outras entidades — ganha 
importância fundamental na presente 
conjuntura em que a escassez generalizada 
de matérias-primas e energia pode conferir | 
ao Brasil vantagens comparativas que 
necessitam ser convenientemente 
aproveitadas. 




























inda no campo externo, cumpre ressaltar 
decisiva participação do Banco, por 
Intermédio de suas Carteiras de Câmbio e 

2 Comércio Exterior, na conquista do 
ível recorde de nossas exportações — que 
cançaram em 1973 a cifra de US$ 6,2 
ilhões — seja no oferecimento do 
dispensável suporte financeiro aos 
lkxportadores, seja na execução do controle 
o intercâmbio comercial e na promoção 
llas vendas no estrangeiro. 

ão vasto elenco de realizações — há que 

2 ressaltar — não resultou de práticas 
nonopoliísticas ou estatizantes, já que O 
IBanco vem mantendo em níveis 
Ibquilibrados, desde 1966, sua participação 
lho sistema bancário, tanto em depósitos 
ibomo em empréstimos. 

mbora sem descurar do espírito gerencial 
ue responde pelo seu alto índice de 
Ibrodutividade, traduzido em lucros sempre 
Ibrescentes, cumpre esta Instituição, no 
xercício das funções públicas que a lei 

e confere, o papel de agente da 
mtegração nacional por sua presença nos 
bontos mais distantes do País; pela 


ijantados para as áreas menos 
esenvolvidas; pela instituição de 
condições favorecidas para aplicações em 
áreas estratégicas e setores prioritários; e 
belo amparo aos pequenos e médios 
produtores, sobretudo os ruriícolas, através 
política de preços mínimos. 





Vale assinalar, finalmente, que a fixação, 
pelo Banco, de nítidas diretrizes de 
modernização e eficiência administrativas, 
de treinamento de pessoal e a superior 
condução da política econômico-financeira 
do País, em clima propício ao trabalho, 
fizeram desta Casa um dos maiores 
estabelecimentos bancários do mundo. 
Pelos auspiciosos resultados obtidos em 
mais um ano de fecunda atividade — 
como se reflete no Relatório e demais 
documentos que tenho o privilégio de 
submeter à apreciação dos Senhores 
Acionistas — consignamos nossos 
agradecimentos aos dignos companheiros 
de Diretoria e ao quadro de funcionários 
do Banco, cuja qualificação profissional e 
dedicação ao trabalho se constituem em 
exemplo vivo de capacidade no exercício 
de suas funções e responsabilidades. 


Brasília (DF), 7 de fevereiro de 1974 


Ad 


estgr Jost 
Pregidente 
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O apoio ao setor agricola se verificou não 
apenas pela outorga, nas bases habituais, 
de financiamentos à produção, 
comercialização e estocagem dos produtos 
— com recursos próprios ou executando 
programas governamentais — como no 
atendimento de situações de emergência 
ou no estímulo à diversificação das 
explorações, sobretudo com vistas ao 
melhor aproveitamento de condições 
ecológicas favoráveis, de que são exemplos 
os incentivos ao plantio de caju no 
Nordeste e à fruticultura de clima 
temperado nos Estados sulinos. 

Além da produção agropecuária, 
dispensou-se especial atenção à melhoria 
das condições em que vivem as 
comunidades rurais, tendo o Banco do Brasil 
— na qualidade de administrador dos 
recursos do PASEP e com autorização 
especial que obteve do Exmo. Sr. Presidente 
da República — suprido Governos 
Estaduais e Prefeituras Municipais dos 
meios necessários à execução de obras de 
infra-estrutura. 

Aos setores do comércio e da indústria 
foram de igual forma proporcionados 
auxílios substanciais, para o atendimento 
de suas necessidades tanto de capital de 
giro como de investimentos fixos, 
mediante o emprego de disponibilidades 
próprias e/ou obtidas através de 
convênios com outras instituições, no Pais 
e no estrangeiro. 


Contingenciado em suas aplicações diante 
de sua importância estratégica como 
instrumento de política monetária, o 
Banco, na assistência ao setor industrial, 
canalizou seus recursos normais 
preferentemente para as indústrias que 
aproveitam matérias-primas de origem 
agrícola ou pecuária, atendendo-as em 
suas necessidades para a aquisição de 
insumos, enquanto recorria a outras 
fontes financeiras para poder levar seu 
auxílio a outros ramos fabris. 

Sempre atento no sentido de oferecer 
amparo creditício a iniciativas de relevante 
alcance econômico e social, instituiu o 
Banco, logo após a criação das áreas 
metropolitanas pelo Governo, o Fundo de 
Desenvolvimento Urbano-FDU, o qual, 
somando recursos do PASEP, do Banco 
Nacional da Habitação e da Caixa 
Econômica Federal, vem possibilitando o 
financiamento de grandes obras de 
infra-estrutura urbana, entre as quais 
caberia destacar, por sua atualidade, a 
Ponte Rio-Niterói. 

Esteve presente o Banco, também, em áreas 
pioneiras ou mesmo recém-desbravadas, 
como a da Transamazônica, ali reforçando. 
suas agências, ou instalando novas 
unidades, inclusive restabelecendo as 
unidades móveis de crédito, para levar 
ajuda e orientação aos novos colonizadores, 
bem como colaborou decisivamente — 
através da criação de linhas especiais de 
crédito — no desenvolvimento de nossa 
nascente indústria aeronáutica, no ' 
fomento da implantação da infra-estrutura 
do turismo no Brasil, e em outros setores 
da nossa economia. 













Permito-me relembrar, ao ensejo, que a | 
atividade bancária repercute intensament 
no campo da contabilidade social, desde 
que, ao adicionar recursos no sistema | 
econômico, promove a criação e 
valorização de empregos. 

As dependências no exterior — cujo númer 
hoje se situa em 16 — contribuiram | 
significativamente para a captação de 
recursos adicionais e atendimento dos | 
produtores nacionais, além de financiarer) 
os importadores de artigos brasileiros e dt 
promoverem contactos entre empresários 
dos quais pudessem resultar negócios 
úteis para o Brasil. 

A expansão do Banco além-fronteiras, | 
correspondendo a objetivos superiores di 
política de desenvolvimento, tem | 
assegurado a presença do Brasil nos 
maiores centros financeiros mundiais e 
evolui no sentido de consolidar nossa | 
capacidade de negociação nos mercados| 
internacionais, para que não mais sejamo/ 
meros expectadores dos grandes 
acontecimentos mundiais. 
A atuação internacional do Banco — dire 
através de suas agências e escritórios de 
representação, ou indireta, mediante 
associação a outras entidades — ganha 
importância fundamental na presente 
conjuntura em que a escassez generalizad 
de matérias-primas e energia pode confer, 
ao Brasil vantagens comparativas que 
necessitam ser convenientemente 
aproveitadas. 











Ainda no campo externo, cumpre ressaltar 
a decisiva participação do Banco, por 
intermédio de suas Carteiras de Câmbio e 
de Comércio Exterior, na conquista do 
nível recorde de nossas exportações — que 
alcançaram em 1973 a cifra de US$ 6,2 
bilhões — seja no oferecimento do 
indispensável suporte financeiro aos 
exportadores, seja na execução do controle 
do intercâmbio comercial e na promoção 
das vendas no estrangeiro. 

Tão vasto elenco de realizações — há que 
se ressaltar — não resultou de práticas 
monopolisticas ou estatizantes, já que o 
Banco vem mantendo em níveis 
equilibrados, desde 1966, sua participação 
no sistema bancário, tanto em depósitos 
como em empréstimos. 

Embora sem descurar do espirito gerencial 
que responde pelo seu alto índice de 
produtividade, traduzido em lucros sempre 
crescentes, cumpre esta Instituição, no 
exercício das funções públicas que a lei 
lhe confere, o papel de agente da 
integração nacional por sua presença nos 
pontos mais distantes do País; pela 
transferência de recursos dos centros mais 
adiantados para as áreas menos 
desenvolvidas; pela instituição de 
condições favorecidas para aplicações em 
áreas estratégicas e setores prioritários, e 
pelo amparo aos pequenos e médios 
produtores, sobretudo os ruricolas, através 
da política de preços mínimos. 


Vale assinalar, finalmente, que a fixação, 
pelo Banco, de nítidas diretrizes de 
modernização e eficiência administrativas, 
de treinamento de pessoal e a superior 
condução da política econômico-financeira 
do País, em clima propício ao trabalho, 
fizeram desta Casa um dos maiores 
estabelecimentos bancários do mundo. 
Pelos auspiciosos resultados obtidos em 
mais um ano de fecunda atividade — 
como se reflete no Relatório e demais 
documentos que tenho o privilégio de 
submeter à apreciação dos Senhores 
Acionistas — consignamos nossos 
agradecimentos aos dignos companheiros 
de Diretoria e ao quadro de funcionários | 
do Banco, cuja qualificação profissional e 
dedicação ao trabalho se constituem em 
exemplo vivo de capacidade no exercício 
de suas funções e responsabilidades. 


Brasília (DF), 7 de fevereiro de 1974 


No 


estgr Jost 
Presidente 
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Vinte e três bilhões de cruzeiros aplicados 

na agropecuária fazem do Banco do Brasil o 
maior banco rural do mundo. É ainda o 
principal estabelecimento de crédito no 
contexto do sistema bancário nacional 

e latino-americano, tanto em volume de 
aplicações, como em patrimônio líquido, lucro 
e rede de agências. 

Com ativos equivalentes a US$ 11,4 bilhões, 
colocou-se o Banco do Brasil, em 1972, 
como 37º estabelecimento bancário do mundo. 
Esta posição no ranking mundial deverá ser 
substancialmente melhorada, vez que o ano de 
1973 findou com recursos equivalentes a 
US$ 16,6 bilhões, o que corresponde a um 
aumento nominal de 45,6%, em relação a 1972. 
Pela primeira vez, o lucro líquido da empresa 
alcançou Cr$ 1,2 bilhões, representando 
crescimento de 44,5%, em confronto com o 
resultado alcançado no ano anterior. 

Se distribuíssemos as aplicações do Banco no 
País, entre a população adulta no Brasil, 
teríamos uma cota individual superior a mil e 
seiscentos cruzeiros. A magnitude da injeção 
líquida de créditos, em 1973, é evidenciada 
quando se observa que alcançou nível equivalente 
à metade do aumento da Renda Nacional. 
Os saldos contábeis apurados em fins de ano, 
utilizados na presente análise, não 
representam a expressão real da nossa 
assistência a cada setor ou produto. Com 
efeito, somente à base dos fluxos financeiros 
— ainda não disponíveis — poderia ser 
refletido o apoio total do Banco, visto como 
os saldos não exprimem os financiamentos 
de custeio de entressafra e comercialização 
cujo ciclo se completa, por inteiro, durante o 
ano-calendário. 

As variações percentuais consignadas neste 
Relatório estão expressas em termos reais, 
sendo utilizado como deflator o 

Índice Geral de Preços (Disponibilidade Interna) 
da Fundação Getúlio Vargas. 


O maior Banco Rural 
do Mundo 


SISTEMA BANCÁRIO 
Saldos em Fim de Período - Cr$ Bilhões 


“> Banco do Brasil 
€ Bancos Comerciais 


1971. 1972 1973 


EMPRÉSTIMOS 


1971 1972 1973 


DEPÓSITOS 





PARTICIPAÇÃO NO SISTEMA BANCÁRIO 


O aperfeiçoamento e ampliação dos instrumentos finan-. 
ceiros utilizados no País vêm levando à perda de representativi- 
dade dos bancos no total dos empréstimos ao setor privado, em 
favor da maior participação das instituições financeiras não ban- 
cárias. 

Ainda que esse fenômeno tenha influído decisivamente 
para a relativa modificação na estrutura patrimonial de alguns 
bancos, com o surgimento especialmente dos conglomerados 
financeiros e fusões de empresas, o Banco tem conseguido 
manter estável a sua participação no Setor Bancário, em torno 
de 33%. 

Esse fato se reveste de maior relevância na medida em que 
a expansão das aplicações do Banco é contingenciada por tetos 
fixados pelo Orçamento Monetário, aprovado pelo Conselho 
Monetário Nacional, em função do grau de liquidez da eco- 
nomia. 

A eficiência da Empresa, aferida através de seus índices de 
lucratividade, assume significativa dimensão considerada sua 
atuação dualista ao compatibilizar objetivos microeconômicos 
com metas governamentais. 

A abertura de agências em pontos distantes do território 
nacional, que não oferecem perspectivas de lucro a curto prazo, 
nos programas de expansão da rede bancária privada, é um 
exemplo. Em muitos casos o Banco é a única instituição finan- 
ceira a serviço da comunidade. 

Em regiões menos desenvolvidas, os empréstimos do Banco 
chegam a atingir mais de 2/3 das operações do sistema bancário 
com o setor privado. 

O ônus social assumido pelo Banco é revelado, também, 
pela análise de composição de suas aplicações, haja vista a pre- 
ponderância das operações agrícolas — de elevados custos opera- 
cionais e módicas taxas de juros. Nestas, ainda preponderam os 
empréstimos a pequenos produtores que dificilmente teriam 
acesso a outras fontes de crédito, notadamente porque suas ope- 
rações são realizadas com dispensa de garantias. 


LIQUIDEZ 


Importante é observar que o incremento real de 13,9% nos . 
créditos totais do Banco se fez sem prejuízo da segurança dos 
capitais mutuados: de cada Cr$ 100,00 emprestados, apenas 
Cr$ 0,76 apresentam problemas mais sérios de retorno — cré- 
ditos em liquidação. O índice global de mora (1,8%) é o melhor 
dos últimos anos, atestando aperfeiçoamento na avaliação dos 
projetos e maior seletividade da clientela. 


ATIVIDADES NO PAIS. 


Dos ativos totais do Banco no País, 95% são representados 
por Cr$ 44,3 bilhões de Empréstimos e Cr$ 31,0 bilhões sob a 












Os bilhetes da Administração da Real Extração dos 
Diamantes e os da permuta de ouro em pó, 

aqui reproduzidos, circularam no País como moeda. Os 
primeiros tiveram curso normal de 1740 a 1776, sofrendo em 
seguida depreciação que chegou a 80% em 1816, quando 

o sistema foi extinto. Os segundos foram autorizados 

por Alvará de 12 de outubro de 1808 e circularam até 1821, 
quando foram recolhidos e trocados por moedas de cobre, 
por serem facilmente falsificados. 

Também as barras de ouro — nas quais eram impressas 
as armas reais, o quilate e o peso — circularam nas províncias 
como se fossem moedas. 


Brasileira 
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| 
| Peças em prata e cobre, cunhadas em 
Portugal no século XVI, circularam 
certamente também no Brasil, 
trazidas pelos portugueses. Pertencem aos 
reinados de D. Manuel I (1495-1521), 
j D. João II (1521-1557) e 
D. Sebastião (1557-1578). 
à Na primeira metade do século XVII, 
| durante o domínio holandês, a 
Companhia das Índias Ocidentais cunhou 
em ouro a moeda de 6 florins e 
| em prata a de 12 soldos, sendo da 
última feita uma réplica para as 
comemorações do IV centenário da cidade 
1 de São Paulo. 











forma de Outros Créditos, além de parcelas menores destinadas 
a títulos mobiliários e imobilizações. 


DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 
Saldos em Fim de Período - Cr$ Milhões 


O Disponível 
O. Imobilizado 
- Realizável 


218,4 
" 


723,8 
7] 58.276,4 


46.871,9 





O título Outros Créditos inclui operações não classificadas 
contabilmente como empréstimo, referente às rubricas Tesouro 
Nacional — Responsabilidade da União, Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor Público-PASEP, Adiantamentos 
sobre Contratos de Câmbio-ACC e Outras Contas. Nesse grupo 
sobressaem os adiantamentos sobre contratos de câmbio — saldo 
superior em 34% reais ao de 1972 — e a compra e venda de 
produtos agrícolas pela CACEX, operações que guardam íntima 
correlação com o programa governamental de aumento de nos- 
sas exportações. De igual modo, os empréstimos do PASEP — 
Cr$ 4,1 bilhões, em 1973, contra Cr$ 1,4 bilhões em 1972, 
recursos de natureza não inflacionária; vêm-se constituindo em 
eficiente suporte de capital de giro e à expansão dos investimen- 
tos das empresas. 


EMPRÉSTIMOS 


- Ao término de 1973, a conta Empréstimos apresentou 
crescimento real de 20,5% sobre 1972, compatível com as ne- 
cessidades de capital de trabalho e investimentos exigidos para a 
manutenção da excelente taxa de crescimento do Produto Inter- 
no Bruto observada nos últimos anos. 

Os créditos à produção tiveram a primazia no acréscimo 
deste grupamento, com elevação de Cr$ 9,4 bilhões. 


! 
, 





Excluindo-se os empréstimos a entidades públicas, manti- 
dos em torno de Cr$ 3,5 bilhões, o setor privado teve participa- 
ção destacada nesse crescimento, sobretudo a Agricultura, com 
42,4% e a Indústria, com 25,7%. 


Um Banco de fomento Agricola 


A agropecuária recebeu amparo da ordem de Cr$ 23 bi- 
lhões representados por créditos de custeio, investimento e co- 
mercialização. 


| 
, 
m Agricultura 
À Uma expansão real de 26,6% dos empréstimos concedidos, 
| no ano sob análise, ao setor agrícola — Cr$ 16,7 bilhões, 41% 
do total dos empréstimos do Banco à iniciativa privada — indica 
| seu empenho no aumento da oferta de alimentos e de matérias- 
primas, consciente da dramática escassez mundial que ora se 
E observa. 
Com efeito, o confronto dos saldos no último triênio evi- 
dencia, em sua evolução a taxas crescentes, a preocupação em 
satisfazer as necessidades do setor primário, sem o que não teria 
: sido possível atingir as taxas de desenvolvimento brasileiro dos 
EMPRÉSTIMOS últimos anos. 
Saldos em Fim de Período - Cr$ Milhões 
44.280,6 0 Custeio e Investimento — Sem descurar a assistência tradi- 
3.511,8 cional ao custeio de entressafra — Cr$ 6,3 bilhões — particular 
A sai SA atenção foi dispensada à capitalização rural, representada pela 
o Rinvidádes pese mecanização e outros melhoramentos da estrutura agrícola; às 
Pecuária ' inovações a nível de fazenda, como a incorporação de adubos e 
Indústria go A (a corretivos ao solo; e, finalmente, à modificação da própria estru- 
Agricultura pos tura agrária, através do acesso à terra. Tais créditos somaram 
3.498,8 185, , 
| Cr$ 4,6 bilhões. 
| 


24.969,4 

3.5051 2.749,9 0 | Cooperativas — Os financiamentos destinados à atividade a- 

grícola, através de cooperativas — Cr$ 1.024 milhões — têm co- 

eo 4.032,0 mo principal finalidade fomentar a produção associada e propi- 

à ciar-lhe melhores índices de produtividade. Daí a oferta de as- 

2.584,2 10.069,5 sistência técnica e mesmo a cessão de funcionários a essas orga- 
nizações. 

8.250,5 Os empréstimos para capital de giro elevaram-se a Cr$ 856 
16.718,7 milhões. 

Os empréstimos para comercialização das safras agrícolas 

11.405,6 registraram aumento real de 17,5%. A redução no café foi am- 





plamente compensada por maiores compras de trigo, arroz e 
algodão, cujas safras foram superiores às de 1972. 


O Preços Mínimos — Quase dobraram as aplicações vinculadas 
à Política de Preços Mínimos, predominando os créditos para ar- 
mazenamento, com opção de venda, e comercialização — 86%. 
Dos Cr$ 1.476 milhões empregados, Cr$ 866 milhões cons- 





tituem recursos do Banco em complemento às dotações espe- 
cíficas do Governo Federal. EMPRÉSTIMOS À AGRICULTURA 

A aquisição de produtos reverteu a tendência à redução Saldos em Fim de Período - Cr$ Milhões 
observada nos últimos anos, revelando que o Governo efetuou 
maiores compras para proteger os legítimos interesses dos pro- 
dutores. | 

A compra de sacaria conservou, praticamente, sua parti- 
cipação relativa nas operações de preços mínimos. 

| A queda, mesmo em valores nominais, dos financiamentos 

-* para construção de armazéns deve-se ao surgimento de linhas de 
crédito específicas, sobretudo o Projeto de Desenvolvimento da 
Estrutura de Armazenagem — PRODESAR. 

No conjunto, a aplicação crescente de recursos reflete me- 
lhoria das safras agrícolas; maior difusão deste instrumento de 
proteção ao homem do campo; e, especialmente em 1973, medi- 
das adotadas para atender à lavoura de soja. 


+ 


O | Banco do Produtor Agrícola — Nessa qualidade, distribui seu 
crédito de modo a garantir um bom nível de emprego e geração 
setorial de renda compatíveis com o planejamento global; mercê 
da eficiência operativa sempre crescente dos fatores utilizados 
na produção de itens tradicionais e na correta expansão da pau- 
ta agrícola de um Brasil ainda predominantemente rural. 

Café, trigo, arroz, cana-de-açúcar, milho, algodão e soja, 
pela ordem, mereceram as maiores dotações. Mas, além deles, há 
uma gama diferenciada de produtos assistidos, como o sorgo, de 
passado recente em nossa exploração agrícola. 





EMPRÉSTIMOS À AGRICULTURA - Principais Produtos 
Saldos em Fim de Ano 











Variação Percentual 
sobre o Ano Anterior 





Cr$ Milhões 


1971 1972 1973 | 1971 1972 1973 | 1972 1 


icipação P I 
Especificação Participação Percentua 





973 

Produtos 5.710 6.551 9.343 667 574 559 14,7 426 -07 232 E 2 
Café 1.674 2458 2842 195 215 170 468 158 21 -01 
Trigo 1.632 1.004 1.661 19,1 88 99 -385 654 -467 429 
Arroz 460 518 892 54 51 53 257 543 88 333 
Cana-de-açúcar 158 276 782 18 24 47 747 1833 513 1448 
Milho 23 311 5715 .34 27 35 61849 -81 507 
Algodão 427 434 581 50 38 34 158 293 -120 11,7 
Soja 159 228 507 19 20 30 434 1224 242 921 
Outros 907 1.262 1.523 106 111 91 391 207 205 43 
Melhoramentos e Equipamentos 1.850 3.159 5071 216 277 30,3 708 605 479 387 
Tratores Agrícolas 880 1.371 2020 103 120 121 558 473 349 273 
Máquinas e Apar. Agrícolas 370 507 Ba 43 45 52 3,0 724 187 489 
Outros 600 1.281 2177 70 112 130 1135 699 849 468 
Insumos Modernos 621 1.223 1733 72 107 104 969 417 705 224 
Outros 383 473 572 45 42 34 235 209 69 45 
Total | 8564 11.406 16.719 100,0 100,0 1000 332 466 153 266 


Nada existe na economia agrícola do País que seja estranho 
ao Banco do Brasil, sempre presente na implantação dos culti- 








vos, em seu desenvolvimento e racionalização e nas emergências 
de crises e problemas específicos que cumpre obviar. 


0 Café — O café ainda ocupa o primeiro lugar em nossa 
pauta de exportações de produtos básicos — aproximadamente 
um terço - e somente responde por 20% de nossas vendas externas. 

Por isto mesmo, a assistência ao produto se faz de maneira 
integral. Para formação, racionalização, custeio de entressafras e 
comercialização da lavoura, o Banco contribui com seus pró- 
prios recursos e repasses do Banco Central, mediante interve- 
niência do Instituto Brasileiro do Café que se incumbe da assis- 
tência técnica aos mutuários. Este amparo se dá não só nos 
epicentros de produção — São Paulo, Paraná e Minas Gerais — 
mas por toda parte onde haja cafeicultores, como em Mato 
Grosso, onde se abre novo pólo econômico, e no Nordeste, 
especialmente Bahia, Pernambuco e Ceará. 

O saldo da conta — Cr$ 2,8 bilhões — contém mais de 33% 
dos financiamentos de custeio e cerca de 24% dos créditos para 
comercialização de produtos agrícolas, em que ocupa o 2.º lu- 
gar, somente ultrapassado pelo trigo. O café recebe, ainda, boa 
parte dos recursos para formação de capital nos campos — Cr$ 
131,5 milhões, dentro do total de Melhoramentos e Equi- 
pamentos — além de uma parcela de Cr$ 258 milhões do saldo 
de Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio. 

“A cafeicultura em regime cooperativista absorvia quase 
55% dos empréstimos de custeio às cooperativas agrícolas, ou 
seja, Cr$ 278 milhões sobre Cr$ 507 milhões. 

O saldo dos empréstimos para comércio de café, ao final de 
1973, evidencia redução real de 33%, parcialmente em decorrên- 
cia da queda de produção da safra 1972/73. Ao mesmo tempo, 
indicaria a participação de outras instituições financeiras na as- 
sistência, permitindo ao Banco, em sua função supletiva e equi- 
libradora, apoiar outros focos do processo produtivo nacional. 


O Trigo — Recuperada a lavoura de trigo da quebra de 60% 
ocorrida na safra anterior, o Banco encerrou o ano com Cr$ 
1.660 milhões alocados a esse cultivo, que ocupa o 2.º lugar no 
total dos financiamentos ao custeio e comercialização, não in- 
cluídos os recursos destinados à aquisição de maquinaria, como 
colheitadeiras e outros fatores de modernização do cultivo. 

A comercialização do trigo — saldo de Cr$ 1,5 bilhões — 
executada pelo Banco em caráter exclusivo, como agente finan- 
ceiro do Governo Federal, absorvia 57% dos créditos da espécie. 
O saldo está em ascenção sobre 1972, em decorrência da recupera- 
ção da lavoura: previsão de 1.880 mil toneladas a serem negociadas. 

Os financiamentos para custeio experimentaram queda real 
de 12%, que se deve, em parte, à posição de fins do ano anterior 
que incluía débitos de custeio daquela safra, não liquidados 
devido à frustração da colheita. Esses débitos são normalmente 
solvidos antes de dezembro com a comercialização do produto. 
Em 1972, fora de 142% a elevação real. : ) 

Face à sua estratégica importância econômica, a lavoura 
recebe a melhor atenção, representada pela assistência tanto a 
lavradores isolados como a cooperativas. 








O Arroz — Com Cr$ 892 milhões em contratos de produção 
e comercialização, o arroz ocupa o 3.º lugar, entre os mais 
assistidos pelo Banco, registrando, em termos reais, expansão 
maior (33,5%) que a verificada no ano anterior (8,7%). 

Registrou-se aumento real de 60% nos saldos dos créditos a 
rizicultores, através de cooperativas. O saldo de Cr$ 33 milhões 
refere-se, em sua quase totalidade, a operações efetivadas ao 
amparo da política de preços mínimos. 

A comercialização do arroz — Cr$ 151 milhões — absorvia 
* 6% dos empréstimos ao comércio de produtos agrícolas, repre- 
sentando quase por inteiro recursos destinados ao Instituto 
Rio-Grandense do Arroz — IRGA, órgão do Governo do Estado 
ao qual é delegada a função de manter estoques reguladores. 


O Cana-de-açúcar —O saldo dos financiamentos — Cr$ 782 
milhões — engloba toda a assistência à agro-indústria canavieira, 
de alta importância para o País e para a formação da renda rural, 
sobretudo no Nordeste. Por isto mesmo, inclui as operações 
feitas dentro dos programas FURAGRO e FUNPROÇUCAR, 
em que o Banco atua como Agente Financeiro do Instituto 
do Açúcar e do Álcool. Tais programas, além de financiarem 
a renovação dos canaviais, contemplam os investimentos da 
agroindústria — fusão, incorporação e relocalização de usinas, 
objetivando o aumento tanto da produção como da produtivida- 
de industrial. 

O acréscimo real de 144%, observado no período — contra 
52%, no ano passado — está em consonância com a meta gover- 
namental de fazer do Brasil o maior exportador mundial de 
açúcar. 

Representando 24% do aumento do custeio agrícola, pas- 
sou a constituir quase 12% do total como 2.º item nesta pauta 
de empréstimos. 

Boa parte da produção de cana-de-açúcar é das próprias 
usinas; o contingente dos fornecedores é comercializado me- 
diante pagamento, à medida que vão sendo feitas as entregas de 
cana às usinas, que, para tanto, se utilizam de recursos obtidos 
com a venda à vista, ao IAA, do açúcar de exportação, ou com 
créditos sobre warrantagem do produto destinado ao mercado 
interno. Daí não aparecerem nas estatísticas os valores corres- 
pondentes à comercialização do produto. 

No tocante às cooperativas, houve queda real de 21,9% 
este ano, contrariamente à evolução real de 19% em 1972. A 
ocorrência é explicada pela presença dos diferentes Fundos, des- 
tinados especificamente ao setor — cujos registros contábeis não 


+ 


discriminam os agentes produtores — que dão ampla cobertura ' 


financeira aos agricultores ligados a esta lavoura. 


O . Milho — O milho vem mantendo a 5.2 posição frente aos 
demais produtos amparados pelo Banco. deem 

O produto é fundamental para Os rebanhos, sobretudo avi- 
cola e suíno-em face da necessidade de ampliar a oferta de 
carne. Como também. as últimas safras não corresponderam às 
expectativas, o Banco condicionou O deferimento de emprés- 
timos para a lavoura de soja ao plantio compulsório de milho, 


em base variável de 3 a 5% da área destinada à soja, à exceção 
daqueles que plantaram trigo. 

A expansão real de 60%, no total financiado, observada 
este ano, faz admitir a retomada do plantio de milho, pois, em 
igual período de 1972, ocorreu taxa negativa de 8%. 


O Algodão —O Banco vem procurando ampliar sua assis- 
tência à cotonicultura, tanto pelo acréscimo das bases de adian- 
tamento, como pela maior oferta de verbas para fertilizantes e 
sementes melhoradas. Firmou, inclusive, convênios com insti- 
tuições oficiais e particulares — caso do Instituto Nordestino 
para o Fomento do Algodão e Oleaginosas (INFAOL) — com 
vistas à melhoria da renda de um produto fundamental para a 
economia do País. 

O saldo dos empréstimos — Cr$ 561 milhões — registra 
acréscimo real de 12%, quando no ano anterior, ao contrário, 
houve queda de 12%, por força de maior liquidação de ope- 
rações de custeio. 

A venda de algodão, pelos produtores, através da política 
de preços mínimos, foi o principal fator de acréscimo total 
verificado em 1973, pois o custeio teve apenas aumento de 6%. 

Os empréstimos aos comerciantes de algodão foram supe- 
riores aos do ano passado, como se vê pelo comportamento dos 
saldos — expansão de 42% em 1973, contra queda real de 30%, 
em 1972. 

Os financiamentos aos cotonicultores, por intermédio das 
cooperativas rurais, cresceram 48% em valores constantes, em 
confronto com aumento de quase 4%, ano passado, isso em 
virtude das boas perspectivas de mercado interno e externo. 

Com o advento do PROTERRA — que contempla também 
a fundação de lavouras permanentes — o financiamento do algo- 
dão arbóreo igualmente se insere naquele Programa, não poden- 
do ser quantificado dada a inexistência de individualização de 
lavouras nas rubricas contábeis. Assim, à assistência financeira 
do Banco, consignada especificamente nos registros, terão que 
ser somadas as parcelas correspondentes ao PROTERRA e a 
Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio, a fim de que se 
possa mensurar o apoio global dado ao produto. 

A assistência financeira do Banco à cotonicultura compa- 
tibiliza-se com as características regionais desta lavoura. O al- 
godão situa-se entre as principais lavouras nordestinas, onde pre- 
domina a variedade arbórea, de fibras longas, que aproveita 
terras semi-áridas, contraindicadas a outras culturas. Em razão 
disto, o Banco oferece tratamento especial em termos de prazo 
e juros,principalmente ao utilizar recursos do PROTERRA. 


O Soja — Há dois anos passados, o saldo dos empréstimos à 
produção da soja participava com menos de 3% do total agrícola 
— 159 milhões — mercê do espetacular crescimento real de 91% 
somente em 1973 — Cr$ 578 milhões — hoje ocupa a 5.2 posi- 
ção dentre os produtos assistidos ra Banco na etapa de custeio 
agrícola. 

Produto de exportação, a soja está carreando grandes re- 
cursos em moeda forte para complementar a poupança nacional, 
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Moedas de ouro e de prata que circularam no Brasil 
em fins do século XVII e no século XVIII. 

Criadas para circulação somente no Brasil, foram 
cunhadas na Casa da Moeda da Bahia (1694-1698), na 
do Rio de Janeiro (1699-1700) e na de Pernambuco 
(1700-1702). 

As peças de cobre de 20 10 réis foram cunhadas na 
Casa da Moeda do Porto (1693-1699) para 

circulação exclusiva em Angola, mas correram também 
mais tarde no Brasil. 














Moedas de ouro, prata e cobre que cir- 
cularam no Brasil no reinado de D. João V 














(1706-1750) e D. José 1 (1750-1777). tm 

Cunhadas na Casa da Moeda de Lisboa, a 
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imprescindível à manutenção de alta taxa de crescimento do 
PIB. No mercado internacional, a tonelada chegou a atingir US$ 
530,00, no período em que a safra norte-americana ainda não 
estava sendo comercializada. 

| Daí o cuidado que estão merecendo os fatores ligados a 
cultivo tão importante — somente a produção gaúcha cresceu, 
de 550 mil toneladas em 1967, para 2.800 mil em 1973. 

O total dos empréstimos alcançou Cr$ 507 milhões, in- 
cluindo a formação de estoques reguladores e comercialização, 
- esta última com parcela pouco significativa. As transações inter- 
nacionais com a soja são também registradas em Adiantamentos 
sobre Contratos de Câmbio — Cr$ 113 milhões, montante que 
deve ser considerado no total de crédito do Banco ao produto 
focalizado. É oportuno ressaltar que, no mês de julho — o de 
maior utilização — o saldo desta conta foi de Cr$ 1.131 mi- 
lhões. | 

As cooperativas rurais tiveram mais 71% de recursos para 
. atender aos sojicultores quando, em 1972, houve queda de 16%, 
ambas em termos reais. A ocorrência pode ser explicada pelo 
maior número de produtores associados que receberam repasses 
para plantio da próxima safra que promete ser ainda maior que 
a de 1973. 


D Outros Produtos — Muitos outros produtos foram assis- 
tidos pelo Banco, importando o total dos saldos em Cr$ 2,1 
bilhões. 


e O feijão evoluiu para o 8.º lugar, com Cr$ 124 milhões, 
provando ser positiva a política de conceder ampliados 
incentivos financeiros ao cultivo de gêneros alimen- 
tícios. 

e Como lavoura permanente, o cacau está também rece- 
bendo créditos através do PROTERRA — que, convém 
repetir, não classifica os empréstimos por lavouras assis- 
tidas — daí seus saldos se manterem praticamente no 
mesmo nível do ano anterior. 

e Para o cultivo do fumo foram destinados Cr$ 51 mi- 
lhões, mais 24% reais que em 1972, quando a expansão 
não chegou a 10%. 

e Embora a taxa decrescente, houve mais dinheiro para a 
juta — 4% contra 34% em 1972, a preço constantes. 

e Batata-inglesa, ao contrário, recebeu mais 74% reais 
(Cr$ 14,4 milhões) quando, em 1972, contou com 5% 
de acréscimo. 

e Para custeio e formação de lavouras de pimenta-do-rei- 
no, foram carreados recursos da ordem de Cr$ 17 mi- 
lhões, revelando crescimento real de 98% sobre 1972. 

.€ Enquanto o mate e o babaçu vêm em quedas sucessivas, 
o item Mudas e Sementes experimentou expansão real 
de 30%. 


m Pecuária » 2! 
A assistência financeira prestada à Pecuária — corres- 
pondente a 15% das operações totais do Banco com o Setor 





Privado — visa principalmente a dinamizar o desenvolvimento da 
atividade e permitir seja atendida a crescente demanda de carne 
no mercado interno e externo. 

Em 1973, o saldo de Cr$ 6,2 bilhões nos empréstimos à 
Pecuária registra crescimento real de 32,5% e reflete maior ex- 
pansão que a Agricultura e a Indústria. As operações realizadas 
diretamente com pecuaristas apresentam elevação de 33%, com 
preponderância dos ítens Melhoramentos e Equipamentos e Cus- 
teio, com 97% do acréscimo total ocorrido no exercício. 


EMPRÉSTIMOS À PECUÁRIA 
Saldos em Fim de Período - Cr$ Milhões 


CAPITAL DE GIRO CAPITAL FIXO 





Os financiamentos para aquisição de rações balanceadas, 
fertilizantes e sementes, para desenvolvimento de pastagens e 
forrageiras especiais, além de produtos veterinários, elevaram-se, 
em termos reais, de 56%. O aumento reflete a nova mentalidade 
dos pecuaristas, agora preocupados em obter melhores índices 
de produtividade dos rebanhos. 


EMPRÉSTIMOS À PECUÁRIA 
Saldos em Fim de Ano 







Cr$ Milhões 


1971 1972 1973 [1971 1972 1973 


Especificação 


Bovinocultura 1.384 1.777 2.623 53,6 44,1 42,4 47,6 11,2 27,5 
Avicultura 96 80 111 33 2,0 E. Sage o E 388 -278 19,9 
Suinocultura 69 768. "Ja 1,9 1,5: 40% MA - 2 4,6 
Ovinocultura 49 69 81 1,9 1,7 1,3 408 174 21,9 14 
Pesca 6 6 12 “092 0,1 0,2 00 100,0 -134 728 
Não Especificados 145 514 535 56 127 87 2545 43 2069 -9,9 


Melhoramentos e Equipamentos 706 1.302 2444 27,3 323 395 844 877 597 622 
Outros 129 208 286 50 5,2 46 61,2 37,5 396 188 
Total 2.584 4.032 6.185 100,0 100,0 100,0 560 534 35,1 32,5 


Bovinocultura, por sua maior expressão econômica, absor- 
ve mais de 76% dos saldos dos empréstimos destinados ao cus- 
teio pecuário. Em 1973, a expansão real situou-se em 28% con- 
tra 11% no ano anterior. As aquisições de animais registram 

“incremento de 30%; as operações de custeio vêm logo a seguir, 
“com 27%. 

Respondendo por 3% dos saldos dos empréstimos aos prin- 
cipais rebanhos, a Avicultura apresenta elevação de 19%, inver- 
tendo o comportamento do ano anterior, quando houve decrés- 

* cimo de 28% a preços constantes. 

Desempenho quase idêntico se observa na Pesca: incre- 
mento de 87% em oposição à queda de 18%, em 1972. 

Por certo, a escassez da carne bovina estimulou a oferta de 
aves e peixes, refletida na expressiva elevação dos financiamen- 
tos às atividades avícolas e pesqueiras, fontes substitutivas para 
suprimento de proteínas. 

Os empréstimos concedidos por intermédio das coope- 

- ativas de produção animal registram maior participação da Ovi- 
nocultura (41%) e da Bovinocultura (21%). O aumento real de 
10% no saldo das operações com as cooperativas — Cr$ 120,1 
milhões contra Cr$ 94,6 milhões, em 1972 — indica que os 
pecuaristas também têm procurado resolver seus problemas fi- 
nanceiros com o Banco através dessas entidades. Suinocultura e 
Bovinocultura foram os ramos que mais contribuíram para esse 
aumento: 40% e 17%, respectivamente. Entretanto, os financia- 
mentos para aquisição de insumos modernos foram elevados de 
130% e para melhoramentos e equipamentos de 94%, em valores 
deflacionados. 

O saldo dos empréstimos ao comércio de produtos de ori- 
gem animal reduziu-se de 5%, em termos reais, contra expansão 
de 26% no ano anterior. Essa redução é explicada pelas condi- 
ções de mercado que não permitiram a estocagem de carne, 
fenômeno ocorrido em 1972. A carne mantém a maior partici- 
pação: 30% do total financiado. Em 1972 houve decréscimo de 
6,5%, enquanto no ano anterior, houve elevação de 213% reais. 
Outras rubricas apresentaram melhor desempenho: Lã e Couros 
e Peles, com acréscimos reais respectivos de 23% e 6%. O comér- 
cio de bovinos, ainda que se tenha mantido estável, tem sua 
expressão ampliada em face do decréscimo de 27%, ocorrido em 
1972. 





Participando da arrancada industrial 


A assistência financeira à Indústria, com recursos normais 
e, portanto, excluídos os créditos por conta do PASEP, situou- 
se em Cr$ 13,3 bilhões, registrando expansão real de 14%. Refe- 
“tidas operações concentram-se na aquisição de matéria-prima, 
especialmente de origem agrícola. Foram destinados, ainda, em- 
préstimos para outros insumos, tendo o saldo para capital de 
trabalho atingido Cr$ 12,1: bilhões, mais de 91% da assistência 
total à indústria. 





EMPRÉSTIMOS À INDÚSTRIA 
Saldos em Fim de Período - Cr$ Milhões 


CAPITAL DE GIRO CAPITAL FIXO 


Dentro desse total, os empréstimos para o comércio de 
produtos industriais — Cr$ 3 bilhões — apresentaram acréscimo 
real de 6,6%, enquanto em 1972 observou-se queda de 12%. Os 
principais ramos assistidos são: Veículos Automotores, Açúcar, 
Outros Produtos da Indústria Mecânica e Metalúrgica. 

Ainda que analisadas, logo mais adiante, as operações do 
PASEP, é oportuno salientar que o setor industrial recebeu apre- 
ciável apoio do Banco para o giro de seus negócios, uma vez que 
à cifra antes referida somam-se nada menos de Cr$ 2,1 bilhões 
concedidos sob a égide daquele Programa. 


EMPRÉSTIMOS À INDÚSTRIA (*) - 
Saldos em Fim de Ano 









Cr$ Milhões Participação Percentual 


1971 1972 1973 | 1971 1972 1973 | 1972 1973 


Especificação 


Metalúrgica 891 1.149 1471 112 114 N4 11,7 106 
Têxtil 823 1.025 1.246 10,3 10,2 9,4 us 5 a 3 7,8 5,0 
Açúcar 1.082 839 1.303 13,6 83 98 225 553 -3298 JR 
Vestuário e Calçados 364 488 688 4,6 4,8 62 4 HO TA. DA 
Veículos Automotores 436 549 586 5,5 5,5 44 25,9 6,7 90 -7,8 
Carne Mo 171 MW 12 0/17 45 0 HE RR cm 
Papel e Papelão 127 160 196 1,6 1,6 15 260 225 941 5,8 
Aparelhos Eletrodomésticos 114 137.) MGO TA 1,3 1.2 168 M2 0,3 4,7 
Adubos e Fertilizantes 67 87 101 08 09. 07. Wav Mi ma JO 
Trigo Estrangeiro 75 105 96 0,9 1,0 0,7 40,0 -86 21,2 -21,0 
Outros 3.899 5.364 7.228 489 533 544 3716 348 191 "16,4 
Total 7.969 10.069 13.282 100,0 100,0 100,0 26,4 31,9 9,4 14,0 
anna A A da mr a DD 


(*) - Exclusive PASEP 
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As indústrias de transformação permaneceram com elevada 
participação — 97% dos financiamentos. Os principais itens con- 
templados são: Produtos Alimentares, Têxtil, Metalúrgica, Ves- 
tuário e Calçados, Veículos e Automotores. 

O saldo de Cr$ 1.153 milhões nos empréstimos para inves- 
timentos industriais não expressa toda a assistência do Banco 
para a finalidade, uma vez que naquele total não se compreen- 
dem os financiamentos com recursos do PASEP para inversões 
fixas, no valor de Cr$ 375 milhões. Deve-se, ainda, acrescentar 

“aquele total o saldo de adiantamentos sobre contratos de câm- 
“bio, não classificados como empréstimos. 


Distribuindo crédito pessoal 


Com um total de Cr$ 4,6 bilhões, os empréstimos a outras 
atividades cresceram 44%, em termos reais, elevação superior a 
1972 (15%). 

As operações grupadas em Outras Atividades são aquelas 
que não se identificam com os critérios de classificação contábil 
para produção e comércio — agrícola, pecuário ou industrial. 
Por exemplo, os descontos de títulos a depositantes em retri- 
buição à preferência dispensada aos serviços do Banco. 

Nesta rubrica, também figuram as utilizações da linha de 
crédito aberta aos portadores de Cartão de Garantia, a qual 
atingiu Cr$ 778,5 milhões em 1973, ou seja, 39,8% apenas do 
saldo dos depósitos do Sistema Cheque-Ouro e menos de 1/4 do 
limite de crédito autorizado. 

Os empréstimos por ordem e conta do Banco Central so- 
mavam Cr$ 1.347,6 milhões, e os financiamentos às expor- 
tações (FINEX) alcançaram Cr$ 696,2 milhões, estes últimos 
apontando acréscimo real de 15% sobre o ano anterior. 


E injetando outros créditos na Economia 


Parcela de magnitude menor que Empréstimos corre por 
conta de Outros Créditos, item que concentrava 39% dos ativos 
totais do Banco (o grupamento Empréstimos respondeu por 
56%). 

Observa-se crescimento real de 6% no exercício, superior 
ao de 1972 (4%), figurando como principais responsáveis pelo 
“aumento Aplicações do PASEP, CACEX: de Ordem e Conta-do 
Governo Federal: Compra e Venda de Produtos Agrícolas e 
Adiantamentos sobre Cambiais e Contratos de Câmbio. 

Neste grupo também se incluem operações e outras contas 
vinculadas a câmbio que não se enquadram na classificação con- 
tábil como empréstimos. 











PROGRAMA DE FORMAÇÃO DO PATRIMÔNIO DO SERVIDOR PÚBLICO (PASEP) 
APLICAÇÕES - Saldos em Fim de Ano 


Peccra Peca 


Especificação 
PE 1971 1972 1973 1971 1972 1973 
Empréstimos a Autarquias - - 153,6 - o 3,8 
Empréstimos a Governos Estaduais - 9,7 49,4 - 0,7 1,2 
Empréstimos a Gov. Municipais 12,8 157,6 292,4 1,8 11,7 74 
Empréstimos à Indústria 318,1 547,4 2481,6 43,6 40,4 60,5 
Capital de Trabalho 312,0 444,3 2.106,3 42,8 32,8 514 
Investimento 6,1 103,1 375,3 0,8 76 9,1 
Empréstimos ao Comércio 398,1 559,3 1.054,8 54,6 41,3 25,7 
Capital de Trabalho 393,5 517,0 884,7 54,0 38,2 21,6 
Investimento 4,6 42,3 170,1 0,6 34 44 
Créditos em Liquidação - 0,0 1,8 - 00 0,1 
Aplicações Financeiras - 80,0 - - 5,9 - 
Recursos Repassados - - 66,4 - - 1,6 
Total das Aplicações 729,0 1.354,0 4.100,0 100,0 100,0 100,0 





m Aplicações do PASEP 

O Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Públi- 
co — PASEP tem obtido êxito total: no exercício financeiro 
(julho/72 — julho/73), a arrecadação atingiu Cr$ 1,4 bilhões — 
o dobro do primeiro exercício — provinda de 5.311 entidades 
contribuintes. 

Foram distribuídos 172,9 milhões de cotas de Cr$ 12,10 
aos seus 2,6 milhões de beneficiários. 

No tocante à aplicação desses recursos, destacam-se os po- 
sitivos resultados da nova linha para aquisição de insumos, bene- 
ficiando grandes indústrias e financiamentos concedidos ao 
DNER para auxílio à construção da BR-101; à indústria hote- 
leira, incentivando o turismo; a inúmeras empresas de transpor- 
tes; e ao setor naval. 


O saldo das aplicações do PASEP em dezembro de 1973 
(Cr$ 4,1 bilhões) evoluiu 162% em termos reais, comparativa- 
mente a dezembro de 1972, ritmo esse bem mais intenso que o 
de idêntico período anterior, quando o crescimento foi mais 
modesto — (61% reais). Os empréstimos para capital de trabalho 
concentravam 73% das aplicações totais, sendo 49% para neces- 
sidades diversas de capital de giro e 24% para pagamento de 
impostos e outras contribuições. Os financiamentos para investi- 
mentos participaram com 13% das aplicações globais. A indús- 
tria absorvia mais da metade dos recursos emprestados, seguida | 
do Comércio (26%) e dos Governos Municipais (7%). 


m Adiantamento de Câmbio 

A expansão de 34% reais nestas operações — que chegaram 
a Cr$ 1,5 bilhões, em 1973 — está em perfeita sintonia com a 
política governamental de exportação, dentro da atual estratégia 
econômica brasileira. 

O crescimento é superior ao observado em anos anteriores, 
repousando, principalmente, nas vendas externas de manu- 


faturados e produtos agropecuários, dentre os quais sobressai a 
soja. 
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Moedas de ouro, prata e cobre cunhadas no 

jado de D. Pedro III e de D. Maria 1 (1777-1799). 

São moedas provinciais, para circulação 

apenas no Brasil. 

No final do reinado de D. Maria I, viúva, ocorreu 

a quebra do padrão monetário, determinando 
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Moedas que circularam no Brasil no reinado de 
D. Maria I, na regência do Príncipe D. João e no reinado 
de D. João VI (1799 a 1822). 

Algumas são moedas mexicanas, de 8 reales, carimbadas 
para circulação em Minas Gerais, com o valor de 960 réis. 
Noutras, portuguesas, o carimbo foi aplicado para 
aumentar-lhes o valor. 





Os adiantamentos sobre contratos de câmbio suprem as 
necessidades de capital das firmas por um máximo de 90 dias, 
enquanto não se efetiva a liquidação das cambiais. 





Na meta dos cem bilhões 


A expansão real de 15%, no saldo dos recursos globais no 
País — Cr$ 79,2 bilhões — responde ao desafio a que está sub- 
metida a Empresa, ao participar decisivamente do processo bra- 
sileiro de desenvolvimento. Adicionados os recursos das Agências 


no Exterior, adiante tratados, o Banco ultrapassa, pela primeira pe jts de Período - Cr$ Milhões 
vez, a meta dos Cr$ 100 bilhões. Procurando adequar a escassez 4.492,0 
de recursos à crescente demanda de créditos, o Banco não tem DANE rsss? 
". faltado na assistência financeira aos setores produtivos, subme- O Não Exigível 7.131,3 
tendo-se, entretanto, às limitações impostas pela política de O Exigívei 





combate à inflação. 
3.544,5 


Dto 
5.167,0 
CAPITAL * 2.987,8 


pegue 50.795,1 

Em Assembléia Geral Extraordinária de 18.9.73, o capital SEIA, 
foi elevado para Cr$ 2.880 milhões, pela incorporação de reser- 41.594,1 
vas no valor de Cr$ 1.080 milhões. 

Ao final do exercício, as Reservas e Fundos, expressos por 
Cr$ 4,25 bilhões, ainda representavam 148% do novo capital. 

Com acréscimo de 6.712 novos acionistas, no decorrer do 
ano, elevou-se para 213.347 o número de possuidores de ações 
. Ordinárias nominativas. 

Durante 1973, foram negociados 183.801 mil títulos, no 
valor de Cr$ 1,9 bilhões, correspondentes a 10,6% do total de 
transações nas bolsas de valores do Rio de Janeiro e São Paulo. 

Foram destinados aos acionistas Cr$ 331,2 milhões em 
dividendos, contra Cr$ 199,8 milhões no ano anterior, à razão 
de 8% ao semestre, sobre o capital, pro rata tempore. 





DEPÓSITOS 


O total de depósitos — Cr$ 33,5 bilhões — elevou-se de 
24%, em termos reais, contribuindo com 52% do aumento dos 
recursos do Banco. 

O acréscimo real de 32%, verificado no saldo dos Depósitos 
do Público, à Vista, em 1973, em confronto com 1972, demons- 
tra a receptividade dos clientes ao constante aperfeiçoamento 
das normas e técnicas bancárias, ao esforço desenvolvido pelos 
“gerentes das agências na captação de recursos a às campanhas 
publicitárias realizadas no exercício. 

O saldo de Cr$ 845,5 milhões em Depósitos a Prazo, regis- 
tra crescimento de 36%, em termos reais, para tanto contribuin- 
do de modo particular os depósitos do público, com correção 
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DEPÓSITOS DO PÚBLICO 
Saldos em Fim de Período - Cr$ Milhões 


O Cheque-Ouro 


10.223,0 





monetária, que dizem do alto grau de confiabilidade que a Em- 
presa desfruta. 
m 'Cheque-Ouro ? 

Em 1973, o Cartão de Garantia de Cheques elevou para 
365 mil o número de portadores e para 57 mil a rede de estabe- 
lecimentos comerciais participantes do convênio de acolhimen- 
to. 

O limite de garantia por cheque foi aumentado para o 
máximo de Cr$ 2 mil. 

Hoje, as contas de cheque-ouro já representam 19,1% do 
total de Depósitos do Público — aumento de Cr$ 1 bilhão para 
Cr$ 1,9 bilhões — constituindo-se excelente instrumento de 
captação de recursos, além de relevante serviço prestado à clien- 
tela. 


OUTRAS EXIGIBILIDADES 


Diminuiu a participação deste item no total do passivo do 
Banco, ao situar-se em Cr$ 20,4 bilhões, com decréscimo real 
de 17%. Para essa baixa contribuiu, basicamente, a redução na 
conta de movimento do Banco Central. 


OBRIGAÇÕES ESPECIAIS 


Os refinanciamentos e repasses oficiais, o PASEP e os rece- 
bimentos por conta de instituições previdenciárias foram os 
principais fatores do crescimento real de 86% deste grupamento, 
respondendo por 37% da elevação dos recursos totais do Banco. 

As contas de Resultado Pendente, balanceadas, demonstra- 
ram acréscimo de 9,5% reais e participaram com 5,7% dos re- 
cursos totais. 


O Banco do Brasil no Mundo 


Os negócios da rede de agências no exterior evoluíram nos 
últimos cinco anos de 50 milhões de dólares para US$ 3,7 


bilhões. Esta espetacular arrancada, cujo marco inicial foia ins- | 


talação da primeira Agência no Hemisfério Norte, hoje se ex- 
pressa por um total de US$ 3,5 bilhões em recursos captados, 
incremento de 84% sobre os resultados de 1972. A expansão do 
Banco do Brasil no Exterior, ademais, apóia a intensa atividade 
econômica do plano interno. 


HISTÓRICO | , 


O primeiro passo do Banco para fora de nossas fronteiras, 
há três décadas, levou-o a países da América do Sul, visando ao 








maior fortalecimento das relações econômicas com nossos vizi- 
nhos e à consolidação do prestígio da Empresa e do próprio País 
no continente. 


GRANDES CENTROS FINANCEIROS 


A investida aos grandes centros financeiros iniciou-se em 
1969, com a instalação de uma agência em Nova lorque. Já não 
- era mais a busca de prestígio e sim a oportunidade de ingressar 
efetivamente na comunidade financeira internacional. 

Essa presença veio facilitar a canalização de recursos em 
moedas fortes para o custeio de projetos no interesse do de- 
senvolvimento brasileiro, ativando o intercâmbio comercial e 
contribuindo de forma intensiva para o processo de fortaleci- 
mento das reservas cambiais. 

Hamburgo, um dos principais entrepostos do Mercado 
- Comum Europeu, sede da segunda agência no Hemisfério Norte 
e primeira européia, foi uma opção norteada pelo interesse do 
Banco em instalar-se nos dez maiores clientes comerciais do 
Brasil. 

Essa orientação, que vem conjugando aspectos macro e 
microeconômicos, determinou os passos seguintes do Banco do 
Brasil na escalada. Hoje, são dez dependências no Hemisfério 
Norte, distribuídas pelas Américas Central e do Norte, Europa e 
Ásia. 

Suporte eficaz às importações e exportações brasileiras — 
através da efetiva ajuda creditícia e serviços de ordem geral, 
inclusive contatos e coleta de informações de interesse recí- 
proco — e promoção dos produtos nacionais no exterior são 
alguns dos encargos assumidos pelas dependências externas. 

Por outro lado, com características microeconômicas, ali- 
nham-se os negócios de câmbio na prestação de reciprocidade a 
banqueiros e no encaminhamento de transações de vulto; a mo- 
bilização de capitais destinados a suas próprias operações ou 
repasse às agências no País, além de criação de facilidades para 
aplicações financeiras no mercado internacional. 


RECURSOS E APLICAÇÕES 


A principal fonte de recursos continua sendo o setor exter- 
no (77% do total), assim entendidas as captações feitas fora do 
país sede da agência. 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Depósitos das principais agências - Em US$ milhões 












Variação 


Ê Discriminação s/1972 .% 





Londres 864 - 24,6 14,3 
Paris | 862 24,5 54,5 
Nova lorque i 657 18,7 163,9 
Hamburgo - 652 18,6 182,2 
São Francisco 176 5,0 , 


Buenos Aires 105 30 52;2 








AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Equivalência em US$ Milhões 
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O volume de aplicações das agências do exterior, confron- 
tando-se a posição final de 1973 (US$ 3,4 bilhões) com a de 
1972 (US$ 1,8 bilhões), indica um incremento de quase 90%. O 
setor externo é, também, o maior beneficiário das aplicações, | 
concentrando-se tais créditos em sua quase totalidade (95%) nas 
agências em Paris, Londres, Hamburgo e Nova lorque. 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Recursos e Aplicações - US$ milhões 


1972 1973 






Variação % 
rama 


Discriminação 


RECURSOS 

Próprios 74 102 3,7 2,8 37,8 
Da Direção Geral e Agências 827 1.524 41,0 41,7 84,3 
De outras fontes externas 539 1.291 26,7 35,4 139,5 
De fontes locais 566 698 28,0 19,1 23,3 
Eventuais ou transitórios 13 38 0,6 1,0 192,3 
TOTAL 2.019 3.653 100,0: ::100,0 80,9 
APLICAÇÕES 

Crédito interno 129 158 7,0 47 E 
Comércio exterior 76 190 4,2 5,6 . 150,0 
Interbancário local 1.022 1.498 55,9 44,2 46,6 
Créditos externos 602 1.542 32,9 45,5 156,1 
TOTAL 1.829 3.388 100,0 100,0 85,2 


APLICAÇÕES | RECURSOS 





RESULTADOS 


O lucro bruto das dependências externas, ao atingir US$ 
32,7 milhões, supera em 115,1% os resultados de 1972. A agên- 
cia de Nova lorque sobressai em primeiro lugar, em rentabilida- 
de absoluta. Considerando, todavia, o crescimento percentual, 
destacam-se as agências de Paris, Tóquio, La Paz e Hamburgo. 





EXPANSÃO DA REDE 


Durante o ano de 1973, foram inauguradas três depen- 
dências, de acordo com a política de expansão do Banco: São 
Francisco, Panamá e Madri. 

São Francisco, na Califórnia, resultou da transformação do 
Escritório já existente naquela cidade. Sua projeção financeira, 
em apenas oito meses de funcionamento, foi bastante para de- 
monstrar as potencialidades da costa oeste dos Estados Unidos. 
' Ponte de acesso ao mercado do Asian Dollar, essa agência reúne 
* excelentes condições de expansão de seus negócios. 

A agência panamenha, localizada em estratégico centro de 
convergência de negócios internacionais, serve de apoio às ope- 
rações das agências do Hemisfério Norte, sobretudo Nova 
lorque. 

O Escritório de Representação em Madri iniciou atividades 
em fevereiro de 1973. Suas perspectivas, como as do Escritório 
. no México, são bem amplas, uma vez que se acham localizadas 
em países com francas possibilidades de gerar negócios para o 
Banco. 


PERSPECTIVAS 


No primeiro semestre de 1974, deverá ser inaugurada a 
Agência em Milão, sede do principal mercado financeiro itatia- 
no. 

Na Zona Livre de Colón, na costa atlântica do Panamá, 
funcionará um setor da agência sediada na capital do país, para 
o aproveitamento do potencial de transações oferecido por 
aquele entreposto comercial. Beneficiando-se do intenso tráfego 
marítimo, os exportadores brasileiros poderão ali concentrar os 
produtos destinados a áreas adjacentes e aos mercados africano 
e asiático. 

Encontram-se adiantados os estudos da viabilidade para 
instalação de uma agência em Roterdã na Holanda e escritórios 
de representação em Francforte na Alemanha, Montreal no Ca- 
nadá e Chicago nos Estados Unidos. 

Pelas atividades desenvolvidas por suas dependências no 
exterior e participação em entidades multinacionais, está 
reservado ao Banco do Brasil papel de significativa importância 
no apoio logístico às metas econômicas nacionais, cuja tônica 
reside atualmente na dinamização de nosso setor externo. 


Executando Programas e Fundos 
para o Desenvolvimento 


O Banco do Brasil já aplicou Cr$ 17 bilhões, com recursos 
de diversos Fundos e Programas, destinados a incrementar O 
desenvolvimento dos mais variados setores da economia nacional. 
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Dos saldos dessas aplicações os recursos externos parti- | 
cipam com Cr$ 1,7 bilhões o Programa de Formação do Pa- 
trimônio do Servidor Público-PASEP com cerca de Cr$ 4,1 bi- 
lhões, e o Programa de Redistribuição de Terras e Estímulos à | 
Agroindústria do Norte e do Nordeste - PROTERRA, com Cr$ | 
2,3 bilhões. 
o PASEP - Com a principal fonte de recursos concentrada nos . 
recolhimentos efetuados por entidades públicas, é o Programa | 
que detém o mais significativo percentual de participação, neste 
grupamento. 
o PROTERRA - Operações contratadas no montante de Cr$ 2, 7 
bilhões fazem do PROTERRA o mais importante programa 
desenvolvido dentro da política de ação por objetivos. No 
quinguênio 1972/76 estão previstos financiamentos industriais e 
agroindustriais para inversões fixas; empréstimos fundiários para | 
aquisição de terra e custeio de despesas indispensáveis ao início | 
da exploração rural e empréstimos rurais destinados a investi- | 


mentos e ao uso de fatores técnicos de produtividade agrope- | 


cuária. 

o PRODOESTE - A infra-estrutura da produção agrícola no sul 
dos Estados de Mato Grosso, Goiás e no Distrito Federal é 
assistida pelo Programa de Desenvolvimento do Centro-Oeste- 
PRODOESTE. À conta desse programa o Banco já investiu Cr$ 
75 milhões na construção de armazéns e silos, usinas de bene- 
ficiamento e frigoríficos. 

o PRODESAR - O Projeto de Desenvolvimento da Estrutura de 
Armazenagem, com recursos do Banco Mundial (BIRD) e do 
Banco do Brasil, deferiu operações no montante de Cr$ 63,5 
milhões. 

O PROFIT - Para formação de lavouras permanentes de árvores 
frutíferas, o Banco vem executando desde 1970, como agente 
financeiro, o Programa de Fruticultura de Clima Temperado em 
Santa Catarina-PROFIT. O saldo desses empréstimos se elevou a 
Cr$ 6,2 milhões. Operações semelhantes foram realizadas em 
outras áreas com recursos próprios do Banco. 

O PROBOR - Mediante convênio com a Superintendência da 
Borracha, o Banco vem concedendo financiamentos para re- 
cuperação e formação de seringais, bem como para a instalação 
de novas usinas de beneficiamento de borracha. Dos emprés- 
timos concedidos, as utilizações até dezembro de 1973 al- 
cançaram o montante de Cr$ 2,7 milhões. Está prevista dotação 


global de Cr$ 320 milhões para o Programa. 
o INFAOL - Programa que tem como beneficiário o Instituto | 


Nordestino para o Fomento de Algodão e Oleaginosas. Destina- 
se à implantação de campos de demonstração e multiplicação de 
sementes de algodão, mamona, soja e girassol. Os pia na 
por conta do INFAOL alcançaram Cr$ 23,6 milhões. 

o FDU-Um empréstimo de Cr$ 250 milhões, correspondente a 
25% das disponibilidades inicialmente alocadas, tornou a Ponte 
Rio-Niterói o principal beneficiário do Fundo de Desenvol- 
vimento Urbano — FDU. Resultado de convênio com o Banco 
Nacional da Habitação — BNH e Caixa Econômica Federal, esse 
Fundo destina-se ao financiamento de projetos, reconheci- 


" damente prioritários, de implantação ou ampliação de infra- 
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Cédulas do Banco do Brasil 
que o Príncipe Regente 

D. João criou em 1808. São 
cédulas de talão, do qual 
eram destacadas à tesoura, 
de maneira irregular, 

de modo a permitir fosse 
verificada a autenticidade do 
documento, quando de seu 
resgate, pelo confronto com 
o canhoto. 
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Moedas que circularam no Brasil após a H 
Independência. Procedem das Casas da Moeda do F 

da Bahia, de Minas Gerais e de São Paulo, bem | 
como das Casas de Fundição de Cuiabá e de Goiã 
A peça de 6.400 réis, em cobre e datada de 1822, 
é uma prova de cunho da PEÇA DA COROAÇÃO 
como são conhecidas as 64 primeiras moedas de | 
ouro do Brasil independente, daquele valor. 
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Ear 





estrutura urbana e de desenvolvimento dos municípios da região 
Leste, Centro-Oeste e Sul do País. Foram beneficiados: ainda, 
para realização de obras diversas, o Estado da Guanabara, com 
Cr$ 155 milhões, e os Municípios de São Paulo e Belo Hori- 
zonte com Cr$ 110 milhões cada um; de Campinas com Cr$ 95 
milhões; de Porto Alegre com Cr$ 82 milhões; de Curitiba com 
Cr$ 51 milhões; de Goiânia com Cr$ 35 milhões; de Juiz de 
Fora com Cr$ 24 milhões; e Caxias do Sul, Pelotas e Vitória, 
com Cr$ 18 milhões cada um. 

o GERCA - Em convênio com o Banco Central e com a inter- 
veniência do IBC, o Banco do Brasil investiu Cr$ 1,1 bilhões, no 
Plano de Renovação e Revigoramento de Cafezais, ao longo do 
período agrícola 1972/73, para formação de mudas, aquisição 
de fertilizantes, corretivos, defensivos e equipamentos de defesa 
fitossanitária. 

o FUNPROÇUCAR - FURAINOR - FURAISUL - O Brasil — 
um dos maiores supridores de açúcar do mundo — tem suas 


"* atenções permanentemente voltadas para os problemas do setor. 


Como mandatário do Instituto do Açúcar e do Álcool, o Banco 
administra o Fundo para o Programa de Apoio à Agroindústria 
Açucareira—-FUNPROÇUCAR e os Programas de Modernização 
de Usinas e Racionalização das Lavouras de Cana-FURAINOR e 
FURAISUL. Cr$ 850 milhões constituem o saldo das aplicações 
desses três Fundos. 
o FINEX - Em apoio à agressiva política de comércio inter- 
nacional, o Fundo de Financiamento à Exportação-FINEX 
chega ao final do presente exercício com um saldo aproximado 
de 696,2 milhões de cruzeiros aplicados no aumento de nossas 
vendas externas. 

Com a participação das agências do Banco no Exterior, 


"* mais três Programas são desenvolvidos com recursos extraordi- 


nários externos: 
o FINEG - FIRAE - FIREX - Financiamentos Externos para 
Capital de Giro — FINEG, Financiamentos Industriais e Comer- 


'* ciais com Recursos Provenientes da Conversão, em Moeda 


Nacional, de Empréstimos Externos — FIREX e o Programa de 
Financiamentos com Recursos das Agências no Exterior — 
FIRAE atingem mais de 1 bilhão de cruzeiros em recursos 


| destinados a capital de trabalho, aquisição de máquinas e 
| equipamentos nacionais e estrangeiros, assim como obras civis, 


serviços de engenharia e supervisão de empresas industriais, 


| comerciais ou de serviços. 


o PROJETO AGROINDÚSTRIA - Além disso, o Banco aderiu, 
em 1973, ao Projeto Agroindústria, dentro do Programa Cor- 


* redores de Exportação, devendo aplicar inicialmente Cr$ 100 


milhões. o 
o PECUÁRIA LEITEIRA - Designado pelo Conselho Monetário 


* Nacional, o Banco iniciou a execução, em 1973, do Programa de 


Estímulos Técnicos e Financeiros para O Desenvolvimento da 
Pecuária Leiteira. Sua dotação para emprego nas principais 
bacias leiteiras do País é de Cr$ 400 milhões. 

o FIRUN - Financiamento, para Importação de Bens de Capital 
e Serviços Originários do Reino Unido — decorrentes de acordo 
firmado em 1969 com o Baring Brothers & Co. Ltd., de Lon- 


seg a 


dres, as aplicações sob esta rubrica expressaram-se por seido da 
Cr$ 4 milhões. 

o EXIMBANK - Linha de crédito instituída por convênio 
brado em 1971 com o Export-Import Bank of United 
Destina-se à importação de bens e serviços, não militares, dos 
Estados Unidos da América. Os empréstimos elevaram-se a Cr$ 
13 milhões. | 
o CRÉDIT LYONNAIS - Com esta instituição o Banco fim 
convênio para financiar a importação de máquinas e F 
mentos da França. O saldo deste Programa se expressa em Cr$ 
400 mil, decorrentes de operações efetuadas apenas em 1973. 
o FAD - O saldo das operações do Fundo Alemão de Desen- 
volvimento é de Cr$ 50,6 milhões, contemplando o financia- 
mento de instalação inicial, reforma e modernização de peque- 
nas e médias empresas industriais. Ro 
o FUNDECE - O Fundo de Democratização de Capital das 
Empresas, que objetiva complementar o capital de trabalho de 
empresas industriais, acusa saldo de Cr$ 61,6 milhões. "a 
o FUNDIPRA - Financia a instalação, expansão ou moder- 
nização de indústrias que aproveitem matéria-prima de origem 
agropecuária, florestal ou da pesca. Com recursos de Cr$ 105,9 
milhões, alocados mediante contribuição do Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimento — BID e do próprio Banco do 
Brasil, efetuaram-se empréstimos que alcançam o saldo de Cr$ 
91,4 milhões. 

o FDI - O Fundo de Desenvolvimento Industrial, criado me- 
diante convênio com a USAID, destina-se ao custeio de inves- 
timentos fixos de pequenas e médias empresas. O saldo de suas 
aplicações situou-se em Cr$ 54,9 milhões. 

o FUNDEPE - Proveniente de acordos celebrados com o Banco 
Mundial, o Fundo para Desenvolvimento da Pecuária objetiva 
financiamentos para inversões fixas nos Estados do Rio de 
Janeiro, Espírito Santo e Minas Gerais. O saldo dessas aplicações 
se expressa em Cr$ 122,7 milhões. Para ampliação deste pro- 
grama, dentro da mesma finalidade e abrangendo área geográfica 
maior, foi instituído o Programa de Desenvolvimento da Pecuá- 
ria de Corte. Utilizando-se recursos do Fundo Nacional para a 
Agricultura e Indústria —- FUNAGRI, originários de acordo fir- 
mado pelo Governo brasileiro com o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento — BID, as aplicações apresentaram o saldo de | 
Cr$ 54,9 milhões. E 


+ 







Parceiro de outros empreendimentos | 


Ge 


O Banco do Brasil participa, como acionista de 293 em 
presas no País e no Exterior. 


NO PAIS e 


Em 1973, a aplicação de verbas deduzidas do imposto 
renda atingiu Cr$ 98,7 milhões. Desde 1969, os incentivos fis , 
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cais investidos somam Cr$ 187,5 milhões. O setor de reflores- 
tamento foi o maior beneficiário, com recursos da ordem de 
Cr$ 50 milhões, sendo que em 1973 os investimentos chegaram 
ja Cr$ 21 milhões. Seguiram-se o ramo hoteleiro, a indústria do 
| pescado e a extração mineral. 
Já em janeiro de 1974, o Banco aumentava sua participação 
| na Empresa Brasileira de Aeronáutica — EMBRAER, constituin- 
do-se no maior acionista, à exceção do Governo, nessa atividade 
econômica de estratégica importância para o desenvolvimento 
nacional. 


INVESTIMENTOS COM RECURSOS DOS INCENTIVOS FISCAIS 
Posição em 31.12.73 











Total Aplicado 


| Subtotal 
Setores Beneficiados 









Participação Participação 
o Porcontual 
APLICAÇÕES VOLUNTÁRIAS 103.838.197 100,0 103.838.197 54,3 
Agropecuária 3.545.700 3,4 
l Indústria de Transformação 12.590.000 12,1 
Ê Indústria Extrativa 5.505.700 5,3 
Ê Turismo 20.023.371 19,3 
| Reflorestamento 49.645.239 47,8 
Pesca 7.878.187 7,6 
Outros 4.650.000 4,5 
FAPLICAÇÕES COMPULSÓRIAS 83.631.200 100,0 83.631.200 43,8 
Aplicações Especiais 4.881.200 5,8 
EMBRAER 3.750.000 4,5 
MOBRAL 1.131.200 173 
PI.N. 47.250.000 56,5 
PROTERRA 31.500.000 37,7 
SALDO AINDA NÃO APLICADO 3.680.004 1,9 
TOTAL 191.149.401 100,0 


> ACESITA - Maior acionista da Companhia Aços Especiais 
de Itabira — ACESITA, o Banco detém cerca de dois terços do 
eu capital. Aquela Empresa dispõe de jazidas com potencial para 2 
suprir necessidades do mercado interno e mesmo de exportações. 
Acha-se em curso plano de expansão que prevê o aumento da 
produção de aço para 600 mil t, com programa a curto prazo 
para a introdução de linha de chapas de aço inoxidável e melho- 
“ria das condições técnicas de produção de chapas de aço silício. 
O projeto contempla ainda o desenvolvimento das ativi- 
“Idades de fundição e forjaria, encontrando-se em fase de con- 
“elusão entendimentos com importantes organizações inter- 
“nacionais para a construção de duas unidades que utilizarão a 
“mais avançada tecnologia. Ademais, a ACESITA associou-se à 
“maior fábrica de celulose em fase de implantação no Vale do 
“Rio Doce, para a qual fornecerá matéria-prima de suas reservas 
“Florestais. 
> COBEC - A Companhia Brasileira de Entrepostos € Co- 
“mércio — COBEC, organizada por iniciativa do Banco em associa- 
“são com mais de cinquenta bancos comerciais, autorizados a ope- 
ar em câmbio, tem por finalidade criar, arrendar e administrar 
intrepostos aduaneiros no País e no Exterior, bem como prestar 
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serviços relacionados com o comércio internacional. O Banco 
possui Cr$ 18,2 milhões do capital da empresa. 


NO EXTERIOR 


O Banco do Brasil também participa de diversas insti- 
tuições e Organismos Internacionais. 
o EUROBRAZ - Empresa multinacional, realizou operações no 
montante de US$ 430 milhões, dos quais fez ingressar no Brasil, 
por repasses, US$ 309 milhões, a 132 empresas brasileiras, in- 
clusive instituições financeiras. 
o MERCHANT BANK - O Brazilian American Merchant Bank 
— a mais nova empresa subsidiária do Banco do Brasil — com 
capital de 500 mil dólares, destina-se precipuamente a apoiar as 
transações financeiras da rede de agências do Banco no exterior 
e a atuar na indústria de turismo em todo o mundo. Com sede 
em Georgetown, Ilhas Caymans, essa instituição também visa a 
captar recursos externos para ampliação de nossa infra-estrutura 
turística e a promover correntes turísticas para o Brasil. Em 
Paris está sendo instalado o primeiro escritório, que administra- 
rá uma agência de turismo e um balcão de câmbio manual. 
o BANQUE ARABE - Interessado na expansão de nossas rela- 
ções no campo internacional, o Banco associou-se à Compagnie 
Arabe et Internationale d'Investissement, empresa da qual têm 
participação acionária, entre outras, as seguintes entidades: 
Banque Nationale de Paris, Societé Financiêre Européenne, 
Union de Banques Suisses, Banque du Liban et D'Outre-Mer, 
Kuwait Investment Company, Bank of Kuwait and the Middle 
East, Banque Nationale de Tunisie. A Compagnie, por sua vez, 
instituiu como órgão executivo o Banque Arabe et Inter- 
nationale d'Investissement, com sede em Paris. Com essa partici- 
pação, estabeleceu o Banco importante ponto de apoio para 
mais fácil acesso ao vigoroso mercado árabe de capitais. 
O ALIDE - O Banco faz parte da Associação Latino-Americana 
de Instituições Financeiras de Desenvolvimento — ALIDE, que 
tem como objetivo fomentar estreita colaboração entre as enti- 
dades-membros e o estabelecimento de uma sistemática de 
informações recíprocas. Em 1973, o Banco fez-se representar no . 
Seminário Internacional sobre Instituições Financeiras de 
Desenvolvimento, realizado em Lima, e na Reunião Latino- 
Americana e do Caribe sobre a Pequena e Média Indústria, em 
Bogotá. , 
o BANQUEIROS DA FAO - O Banco também participa do 
Programa de Banqueiros da FAO, que tem por objetivo aumen- 
tar a afluência de recursos financeiros de bancos e outras insti- 
tuições de crédito para agricultura, pesca, reflorestamento e 
agroindústria dos países em desenvolvimento. Com a adesão a 
esse Programa e considerando o suporte técnico da FAO para 
seleção e acompanhamento de projetos em todas as partes do 
mundo, abrem-se novas oportunidades às Agências no Exterior 
para financiamentos destinados à ampliação da oferta mundial 
de alimentos. 1 


Moedas do Reinado de Pedro II (1831 a 1889). As peças 
encem aos três sistemas monetários introduzidos no período. 
Algumas receberam carimbos locais, que reduziram 

seu valor com o propósito de evitar sua saída 

de determinada Província. 

A partir de 1832, a cunhagem ficou centralizada na 

Casa da Moeda do Rio de Janeiro. 
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A lei de 29 de setembro de 1829 determinou a | 
extinção do primeiro Banco do Brasil, mas a de nº 683, | 
de 5 de julho de 1853, criaria o novo, investido 
também da faculdade de emitir. E 
São do segundo Banco do Brasil as cédulas fabricadas 
pelo American Bank Note Company, de Nova Iorque. 
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ões, representados por | 
nto e comercialização. 


RICULTURA 
uma expansão real de 26 
Os, no ano sob análise, aí 
ões, 41% do total dos e 
tiva privada — indica se 
rta de alimentos e de ma 
mática escassez mundial 

' Com efeito, o confronto 

Bencia, em sua evolução 
Ip ação Atividades por Dida) 
O Serra — 


desenvolvimento brasileiro 





sleio e Investimento | 
' Sem descurar a assistê. 





Com o avanço, este ano, nos trabalhos das grandes obras de infra-estrutura na região — sobressaindo-se a Transá 
a Perimetral Norte, a Cuiabá—Porto Velho—Manaus, os portos de Santarém e Itaqui, e as hidrelétricas de Ilha: 
e Boa Esperança — a atuação do Banco do Brasil, nesta área, teve de desdobrar-se para acompanhar o ritr 
considerável surto de interesse que a região passou a representar para empresários, em particular do Sul do 


NA ROTA DA TRANSAMAZÔNICA 
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PROGRAMAS ESPECIAIS 


Os programas especiais despertaram 
tal atenção, principalmente junto àqueles 
empresários, que ao término do mês de 
novembro já estavam praticamente esgo- 
tados os recursos no exercício destinados 
ao PRODOESTE. Quanto ao PROTERRA, 
o Banco propôs ao Conselho Mone- 
tário Nacional, que estabelecesse a obri- 
gatoriedade de participação mínima de 
20 a 25% de recursos próprios dos in- 
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teressados na execução dos projetos de 
valor superior a 5 mil vezes o maior salá- 
rio-mínimo, ficando ainda determinado 
que os créditos concedidos não poderiam 
ultrapassar 15 mil vezes aquela unidade 
básica. A medida visou a beneficiar maior 
número de produtores rurais nessa linha 
de crédito de características excepcional- 
mente favoráveis, cujos prazos podem 
chegar a até 12 anos. 

Embora oferecendo oportunidade 
para a agricultura e a indústria, os investi- 
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mentos do PROTERRA se desti 
modo preponderante à pecuária de 
Grande vocação econômica da Reg 
atividades pecuárias vêm recebendo: 
apoio através de financiamentos que 
tivam a modernização de fazendas j 
tentes e a implantação de novas, 
melhoria do padrão racional dos r 
e da assistência técnica ao nível de fa 

A excelência das terras da 
para formação de pastagens, aliada 
preço relativamente acessível e, be 
sim, à existência de pastos natural 
boa qualidade, constituem alternati 
gura e rentável para aplicação de pc 
ças. Disso têm-se aproveitado empres 
do Sul do País, atraídos, também, 
assistência do PROTERRA e pelos mi 
sos oriundos dos incentivos fiscais 
nistrados pela SUDAM. 

Na indústria, merece registro 
cial o financiamento de dois modê 
frigoríficos e ampliação de um 
em Mato Grosso, os quais, som 
que está sendo construído com rec 
da SUDAM, darão condições âquele 
do de industrializar toda a capacid 
desfrute de seu rebanho bovino, 0 
mado em 12 milhões de cabeças. 

Por seu turno, duas grandes 
de açúcar serão instaladas no Pará, 
meiras da Amazônia, onde tamb 
Banco está favorecendo o aproveita 
de riquezas naturais, sobretudo c; 
do-pará e madeiras, com o fina 
de unidades fabris, no Amazonas e no; 

O maior patrimônio flore: 
mundo pertence à Amazônia, cuja 
ração racional e metódica já se inic 
sem prejuízo do equilíbrio ecológic 
em breve aumentará a participação: 
deira na pauta das exportações. 


AMPLIAÇÃO DA REDE 


Prova do grande surto de d 
volvimento que irrompe na região & 


r esta Diretoria é que se acham em 
instalação 13 novas dependências 
ico, ao tempo em que foram con- 
; estudos para criação de mais 4,0 
»vará o número de representações a 
| seja, dando-lhes um crescimento 
em de 25%. Isto melhorará bastan- 
pndições de atendimento numa área 
js grandes espaços têm constituído 
' dos tempos, fator de obstáculo à 
penetração do crédito bancário. 
uma região excepcional, o Banco 
tem de adotar medidas excepcio- 
o que seria praticamente impos- 
mprir as finalidades a que se propõe. 
fais da metade do espaço físico 
do por esta Diretoria é representa- 
“terras de áreas definidas em lei 
prioritárias para efeito de reforma 
e das faixas de fronteira considera- 
llispensáveis à segurança nacional. 
fítulos de posse, para assegurarem 
5 hipotecários juridicamente in- 
veis, necessitam de reconhecimen- 
nstituto Nacional de Colonização e 
ha Agrária — INCRA. O Banco, en- 
| com esse Instituto e dentro das 
Ilidades oferecidas pela boa técnica 
ança bancárias, tem sido flexível na 
bia para concessão de crédito, evi- 
assim, que a grande região perca as 
tes oportunidades que o momen- 
lileiro oferece para sua integração. 
ára ajudar o homem na sua luta 
idificuldades do meio-ambiente, o 
inda no programa do PROTERRA, 
| à disposição dos rurícolas pro- 
los de áreas na várzea da Ba- 
azônica recursos para aquisição de 
mesmo que não contíguas às suas 
dades, para onde possam deslocar 
banhos e exercer outras atividades 
has épocas das enchentes. Aos rura- 
31: zona do pantanal mato-grossense, 
le detém mais da metade do reba- 
' Estado, foram concedidos finan- 
fltos para a formação de pastagens 
las altas, não sujeitas a inundações, 
| com recursos daquele programa, 
ambém do Fundo para Desenvolvi- 
ja Pecuária e do próprio Banco. 
jom as inundações provenientes da 
de Ilha Solteira e as consegien- 
lapropriações de terras no Estado 








































ara os pecuaristas da região, sem 


» Grosso, surgiu uma crise conjun- . 


dinheiro para compra de outras áreas. 
Para obviar a situação, foi criada linha de 
crédito específica, destinada a acolher em 
desconto as promissórias dadas pela Cen- 
trais Elétricas de São Paulo, em pagamen- 
to das desapropriações. 





ASSISTÊNCIA À PRODUÇÃO 


Financiar o plantio intensivo de pi- 
menta-do-reino nos Estados do Pará e Ama- 





primEIRA REGIÃO DIR AM 


ESTADOS: Acre, Amapá, Amazonas, 
Maranhão, Mato Grosso, Pará e Piauí. 
TERRITÓRIOS: Rondônia e Roraima. 


Área: 5.392.326 Km2 
População: 11.061.847 hab. 
Rede de Agências: 76 

Capitais: 11 

Outras Cidades: 65 

- Mais de 100 mil hab.: 2 

- De 50/100 mil hab.: 11 

- Menos de 50 mil hab.: 52 
Nº de Funcionários: 2.772 


ECONOMIA: Juta e malva, borracha, 
castanha-do-pará, babaçu, cera-de-carnaú- 
ba, arroz, pimenta-do-reino, soja, trigo, 
café, pecuária, madeira e minério. 





zonas, cana-de-açúcar no Pará, melhoria da 
lavoura dé guaraná no Amazonas, imple- 
mentação de mamona no Maranhão e ra- 
cionalização da cultura algodoeira do Piauí 
tem sido a tônica de nossa assistência à re- 
gião. Com os projetos de modernização e 


ampliação da cultura cacaueira no Pará, 
Amazonas e Território de Rondônia, cria-se 
outro pólo de desenvolvimento econômi- 
co. Segundo previsões da CEPLAC, Rondô- 
nia poderá transformar-se no segundo gran- 
de produtor de cacau do Brasil, com parti- 
cipação-em torno de 25%. 

e Café — Mato Grosso plantou, em 
1973, 39 milhões de cafeeiros, num total 
de Cr$ 117 milhões. Além destes, com o 
plano 73/74 do IBC-GERCA, mais de 3 mi- 
lhões de pés, no valor de Cr$ 8,9 milhões, 
foram plantados naquele Estado, esperan- 
do-se que o programa em execução atinja 
os 14 milhões de pés previstos para 1974. 
Livre de geadas e possuindo terras excelen- 
tes e baratas, Mato Grosso deverá transfor-. 
mar-se em grande produtor nacional. 

e MOVEC — Única região do país onde 
é praticado o crédito móvel,assistência cre- 
ditícia levada diretamente ao produtor, em 
1973 houve grande destaque nos financia- 
mentos a colonos assistidos pelo INCRA, 
nas glebas situadas ao longo da Transama- 
zônica; nos núcleos de Barra do Corda, no 
Maranhão; e Ouro Preto, em Rondônia. 
Mas não só os programas oficiais do INCRA 
merecem o estímulo financeiro do Banco 
do Brasil. Também os empreendimentos 
colonizadores de iniciativa particular, que 
ora estão sendo implantados na Amazônia, 
têm contado com recursos doPROTERRA, 
tanto para aquisição da própria gleba, co- 
mo para investimentos indispensáveis a tor- 
ná-la habitável e produtiva. Foi o caso dos 
financiamentos concedidos a uma coopera- 
tiva de colonização no município de Barra 
do Garças e ao núcleo colonial em implan- 
tação à margem da rodovia Cuiabá-Santa- 
rém, em Chapada dos Guimarães, Mato 
Grosso. 


aa 
COOPERAÇÃO COM O GOVERNO 
ps à". So 


A atuação do Banco em programas 
estaduais ou municipais, bem como em 
projetos de pesquisas para introdução de 
novos tipos de cultura na região, pôde ser 
atestada, em 1973, pelos inúmeros financi- 
amentos deferidos com recursos do PASEP. 
Destacam-se os concedidos aos Estados do 
Maranhão e Acre para compra de patrulhas 
mecanizadas e equipamentos rodoviários; 
ao Estado do Pará, destinados ao estudo de 
viabilidade do Projeto-Arroz da Amazônia; 
e à Prefeitura de Belém, para instalar uma 
usina de industrialização de lixo. 7 
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Com as operações do 
PROTERRA realizadas 
durante o ano de 1973,0 
Programa ultrapassou a 
marca de Cr$ 1,5 bilhões, 

no Nordeste, representando 
63% do valor desses créditos 
“ deferidos pelo Banco 

em todo o Brasil. 

A atuação do Banco é assim: 
enquanto financia médios 
e grandes empresários, 
para aquisição de tratores, 
máquinas e implementos 
agrícolas, melhorando 

o rendimento de suas 
propriedades, adota estratégia 
especial em relação aos 
pequenos, impossibilitados 

de arcar individualmente com 
gastos de compra desses 
bens. A estes, permite 

o acesso à mecanização, 
através de cooperativas, e 
concede, ainda, créditos a 
empresas de economia mista 
dos Estados, as quais, na 
escala em que estão operando, 
podem vender serviços aos 
lavradores a custos 
relativamente baixos. 










PROTERRA: UMA RÊ ALIDAD 
PARA O NORDESTE 


PROGRAMA DA TERRA 


Os resultados do PROTERRA no 
Nordeste podem ser medidos pelo expres- 
sivo crescimento das safras dos principais 
produtos; pela difusão de insumos moder- 
nos, principalmente no tocante à lavoura 
açucareira; pelo aumento nos níveis de 
emprego em todos os setores e pela me- 
lhoria das relações de troca. Dados divul- 
gados pela SUDENE indicam que o incre- 
mento do produto agropecuário atingiu 
12%, em 1973. As exportações regionais 
passaram de US$ 400 milhões em 1971 
para US$ 542 milhões em 1972, e a mais 
de US$ 700 milhões no final do exercí- 
cio. 

O fato de 68% dos empréstimos do 
PROTERRA se destinarem a investimen- 
tos para melhoria e ampliação da infra-es- 
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trutura rurál e 24% para aquisição 
mentes melhoradas, fertilizantes, « 
vos e outros insumos modernos, é 
dida da assistência creditícia, € 
mente a médio e longo prazos, « 
vida pelo Banco do Brasil numa 
carente de recursos e com prob 
baixo índice de produtividade. 


ASSISTÊNCIA AOS PRINCIPAIS | 
PRODUTOS 


Os principais produtos regic 
algodão, cacau, fumo, mamona, 
cera de carnaúba — dirigidos em 
proporção para o mercado exter 
ram colheitas bastante favo 
1973, e bons preços decorrentes da 
zação geral dos bens agrícolas no n 
internacional. 


Cana — Nessa situação também se 
a cana-de-açúcar, grandemente fa- 
ida, no período, com estímulos cre- 
Ds especiais, aplicados através do 
), com recursos do Instituto do Açú- 
'do Álcool, resultantes das cotas de 
ibuição sobre o açúcar exportado. 
pal produto do Nordeste, o açúcar 
* como o maior item da exportação 
jal. Pernambuco e Alagoas são os 
pais produtores, responsáveis por 
90% do total da área. 
Açúcar — A assistência à agro- 
ia açucareira, com recursos pró- 
do Banco, abrange todas as fases do 
so produtivo — custeio agrícola, 
ento de usinas (gastos indus- 
, warrantagem e desconto de dupli- 
Em 1973, foram aplicados mais de 
00 milhões. No ano em análise, 
1 grande impulso o processo que vi- 
stabelecer profundas modificações 
ladro da indústria canavieira do Nor- 
| num programa de renovação que 
Esaparecer usinas obsoletas, aglutina 
que isoladamente eram antieconô- 
com os ganhos da economia de es- 
e eleva a produtividade agrícola, 
lrando-se uma nova fase na produ- 
Igional de açúcar, diferente de tudo 
2 antes existia na Região. 
Algodão — Para a boa safra de 
| em torno de 220 mil toneladas, 
cima da safra precedente — papel 
ho pode ser atribuído à expansão da 
cia financeira do Banco nos últi- 
os, notadamente aos financiamen- 
cedidos ao abrigo do PROTERRA 
dos à expansão das áreas cultiva- 
formação de campos de demonstra- 
» técnicas de cultivo e de produção 
1 entes melhoradas e à aquisição, 
Rgricultores, de insumos modernos, 
Mis técnicos e máquinas agrícolas. 
Com forte demanda de capital- 
gi) pelo setor de beneficiamento do 
o, decorrente do maior volume da 
» sobretudo, do aumento nas cota- 
lo produto, duplicadas em confron- 
It as observadas na safra anterior, O 
elevou os níveis de sua assistência 
| 
| 


































tira ao escoamento da produção, vi- 
ao melhor abastecimento do par- 
e |til nacional. 






o tem trazido reais benefícios, 


à ocorrência de melhores preços do ' 


compensando a produtividade ainda baixa 
das lavouras. No Ceará, maior produtor 
de algodão do Nordeste, mais de 10% da 
produção foram comercializados por in- 
termédio de cooperativas, que se encar- 
regam do beneficiamento do produto, ex- 
tração de óleo e fornecimento da torta 
para alimentação dos rebanhos dos coope- 
rativados. 

e Caju — Este item vem assumindo 
grande importância no setor agrícola nor: 
destino, pelas excepcionais condições eco- 
lógicas da região para cultura e favoráveis 
perspectivas do mercado externo. Nos 
três últimos anos, foram realizados mais 
de 2.000 financiamentos para plantações 
de cajueiros, compreendendo área acima 


DIRETORIA DA 
SEGUNDA REGIÃO 


DINOR 


ESTADOS: Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe 
e Bahia. 


Área: 969.075 Km2 
População: 25.706.191 hab. 
Rede de Agências: 142 
Capitais: 19 

Outras Cidades: 123 

- Mais de 100 mil hab.: 6 

- De 50/100 mil hab.: 28 

- Menos de 50 mil hab.: 89 
Nº de Funcionários: 6.564 


ECONOMIA: Cana-de-açúcar, algodão, 
cacau, fumo, cera-de-carnaúba, mamona, 
sisal, pecuária, petróleo, xilita (tungstê- 
nio), sal, indústria de transformação. 


, 
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de 100 mil hectares e investimentos de 
Cr$ 50 milhões. Dentre os projetos de 
novas lavouras no Ceará e Rio Grande do 
Norte, destaca-se o plano de colonização 
empreendido por sociedade de economia 
potiguar ocupando 60 mil hectares — dos 
quais metade a ser plantada com cajueiros 
— distribuídos com 1.200 famílias. É o 
Brasil, atualmente, o 3.º país exportador 
da castanha-de-caju, em seguida à Índia e 
Moçambique, respondendo o Nordeste 
por 90% da produção nacional. 

e Cacau — Enquanto o Banco do 
Brasil dá o seu apoio a culturas tradicio- 
nais da região, não descuida de promover 
a diversificação da pauta agrícola em áreas 
onde predomina a monocultura, como 


é o caso da região cacaueira da Bahia. No 


litoral sul daquele Estado, o Banco, como 
agente financeiro da Superintendência da 
Borracha, deu início ao Programa de In- 
centivo à Produção de Borracha Vegetal 
— PROBOR. Os créditos destinados a 
campos de recuperação de seringais de 
cultivo ultrapassaram Cr$ 110 milhões. 
O Café — Nos Estados da Bahia, Per- 
nambuco e Ceará, vem tendo satisfatório 
desenvolvimento o Plano do GERCA, for- 
mulado pelo IBC e contando com finan- 
ciamentos do Banco no valor de Cr$ 23 
milhões para fundação, no período agrí- 
cola 72/73, de 7,6 milhões de pés, distri-' 
buídos com 400 produtores. Essas opera- 
ções vêm ensejando revitalização das zo- 
nas propícias ao cultivo do café, no Nor- 
deste, agora realizado mediante técnicas 
racionais de plantio e utilização de corre- 
tivos e fertilizantes. Na execução do Pla- 
no 73/74 os créditos da espécie importa- 
ram em Cr$ 3,4 milhões, correspondendo 
a mais 1 milhão de pés de café. Embora 
ainda reduzida a verba alocada para O 
revigoramento de cafezais, a potenciali- 
dade regional quanto a esta lavoura con- 
fere expectativas de incremento nos fi- 
nanciamentos para o plantio. 

Durante o ano de 1973 foram cria- 
das condições especiais para o financia- 
mento das atividades exercidas por colo- 
nos em áreas de irrigação a cargo do 
Departamento: Nacional de Obras Contra 
as Secas. [) 


Promover o entendimento 
conjunto de empresários 
com representantes do 
poder público 

e executores da 

política de crédito, 

para o exame e 

solução de problemas 
regionais 

constituiu uma das 
principais 

metas da DIREG. 


Para tanto, foram realizadas 23 
mesas-redondas, que contaram com a pre- 
sença de Governadores, Secretários de Es- 
tado, Prefeitos, membros das classes pro- 
dutoras e representantes do Banco. A ino- 
vação dessa iniciativa em relação às reu- 
niões tradicionalmente realizadas por to- 
das as Diretorias consiste na participação 
simultânea de clientes, autoridades gover- 
namentais e administradores do Banco, 
para dinamizar e harmonizar as providên- 
cias reclamadas pelas questões que se ofe- 
recerem. 

As mesas-redondas proporcionaram, 
ainda, inúmeros contatos com responsá- 
veis pelo serviço de assistência técnica 
(ACAR-ES e ACAR-RJ, filiadas ao siste- 
ma ABCAR), contribuindo, assim, para 
fazer surgir um relacionamento novo en- 
tre o homem do campo e o técnico, sendo 


de se esperar, em futuro não remoto, uma 
articulação perfeita daqueles órgãos com 
os produtores da região, proporcionando 
desta forma uma aceleração ainda maior 
ao desenvolvimento. 

Como fato administrativo de desta- 
que deve-se consignar a implantação da 
administração por objetivos nas filiais da 
região e a introdução do sistema de está- 
gios de dirigentes de nível intermediário 
das agências em órgãos da Direção Geral. 

A região abrange os Estados da 
Guanabara, Rio de Janeiro e Espírito San- 
to, situados em posição estratégica e privi- 
legiada do ponto de vista econômico, 
apresentando, ainda, invulgar variação de 
características topográficas: o monta- 
nhoso, o planaltino e o litorâneo. Varia- 
da, operosa e lucrativa tem sido a atuação 
do Banco, neste cenário. 
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TURISMO 


O Banco do Brasil inici 
1971, o financiamento da infra 
turística com a criação da linha de 
ciamentos com Recursos de Agê 
Exterior — FIRAE, antecipando-se 
clamação do Ano Turístico, em 
1973. 










Financiamentos foram co 
para construção de novas estradas; 
presas de transportes coletivos € à 


tria de automóveis. ; 
PECUARIA E 


Áreas demarcadas dos E 
Espírito Santo e Rio de Janeiro h 
incluídas no Programa de Desenvo! 
to para a Pecuária de Corte. 


ação intensa das agências, com o 
to de acelerar a aplicação deste 
na, de tal forma que, até outubro, 
im sido aplicados todos os recursos 
%à disposição da região — Cr$ 13,1 
jo Programa de Estímulos Técni- 
à Desenvolvimento da Pecuária do 
foram aplicados, até dezembro, 
milhões dos Cr$ 16 milhões pos- 
posição desta Diretoria. 
tros programas e linhas que tive- 
jo ou expressão excepcionalmen- 
ante este ano: Programa de Expan- 
Cacauicultura, como agente dá Co- 
xecutiva do Plano de Recupera- 
anômico-Rural da Lavoura Cacau- 
indo para o Programa de Moderni- 
e Usinas e Racionalização das La- 
de Cana do Sul e Fundo para o 
a de Apoio à Agroindústria 
ira; Financiamentos Externos pa- 
alta] de Giro e Fundo de Desenvolvi- 
rbano, este tendo como destaque 
iamento de Cr$ 250 milhões, pa- 
ção da ponte Rio-Niterói. Ao 
ja Guanabara, para o plano viário 
; melhoramentos, também foram 
mitos Cr$ 180 milhões. 



















DIÇÃO REGIONAL 


“Ahtau — Na parte de produtos re- 
sobressai a atuação do Banco so- 
asivouras de cacau, abrangidas pela 
| |» em Colatina, Linhares, Nova 
ég; São Mateus e Vitória, no Espí- 
E o. Além da tradicional assistên- 
Banco conseguiu recentemente a 
SH de suas agências no Programa de 
ir ramento Técnico e Ampliação da 
fl de Cacau. Esse financiamento vi- 
seio efetuado pelo Banco do Estado 
isflito Santo, mas após uma série de 
Gelitunto ao Banco Central e ao Go- 
01) Estado foi destinada uma verba 
45 milhões para aplicações por in- 
1é 6) das filiais citadas. 

| Qltricos — É da maior importância 
trifitura na-Região. O Estado do Rio 
findo produtor nacional de laranja, 
ah ilhões de caixas. O Banco está 
nvivendo amplos estudos sobre a si- 
âdio mercado, objetivando uma po- 
a flanceira mais realista para o setor. 














t 


omi-se, em fase de instalação, na re- 


gião de Itaboraí e Rio Bonito, a primeira 
indústria de sucos. 

o Hortigranjeiros — Tendo em vista 
que o maior obstáculo à atividade horti- 
granjeira é a falta de estímulos ao produ- 
tor, envolvendo num sistema imperfeito 
de comercialização, o Banco tem pro- 
curado levar à classe um maior número 
possível de informações válidas sobre o 
mercado, trabalhando no sentido de que 
venha a conhecer os benefícios proporcio- 
nados pela Cia. Brasileira de Alimentação 
— COBAL, com sua rede de 5 Horto-Mer- 
cados na Guanabara. A luta principal é 
para que os produtores do Estado do Rio 
obtenham condições de comercialização 
direta nesses satélites da COBAL. 

o Café — Embora de pouca expres- 


terceira REGIÃO DIR EG 


ESTADOS: Guanabara, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo. 


Área: 89.865 Km? 
População: 11.628.090 hab. 
Rede de Agências: 74 

Capitais: 37 

Outras Cidades: 37 

- Mais de 100 mil hab.: 12 

- De 50/100 mil hab.: 8 

- Menos de 50 mil hab.: 17 
Nº de Funcionários: 6.323 


ECONOMIA: Açúcar, café, cacau, leite, 
carne, pesca, petróleo, construção naval, 
turismo. 





são ainda na produção nacional, o Espíri- 
to Santo vem desenvolvendo, com o auxí- 
lio das agências, intensa política de fo- 
mento de novas lavouras. Na região, du- 
rante o ano GERCA 72/73, foram plan- 
tados cerca de 6 milhões de cafeeiros, 
com financiamentos de Cr$ 17 milhões. 
O novo plano agrícola já creditou Cr$ 5,4 
milhões aos cafeicultores do Espírito 
Santo e Rio de Janeiro, para a formação 
de quase 2 milhões de pés. 

e Soja — Uma das grandes conquis- 
tas da região vem sendo desenvolvida atra- 
vés da cultura de soja na jurisdição da 
Agência de São Mateus. Com sementes se- 
lecionadas provenientes do sul do País, a 
experiência está se desenvolvendo favo-. 
ravelmente. 

- € Pesca — Intenso trabalho vem sen- 
do desenvolvido através das Filiais de 
Cabo Frio, Niterói, São Gonçalo e Angra 
dos Reis, aconselhando as classes produ- 
toras de suas jurisdições no sentido da 
modernização de seus instrumentos de 
pesca e conservação do pescado. 

e Açúcar — Além dos financiamen- 
tos especiais concedidos com recursos do 
Fundo para o Programa de Apoio à Agro- 
indústria Açucareira — FUNPROÇUCAR 
e do Programa de Modernização de Usinas 
e Racionalização das Lavouras de Cana — 
FURAISUL, o Banco presta assistência ao 
custeio normal das despesas agrícolas e in- 
dustriais das fábricas de açúcar e concede 
créditos para exportação de álcool etílico. 

o Sal — O Banco vem assistindo a 
produção e o beneficiamento do sal, ativi- 
dades que exercem preponderante influ- 
ência no desenvolvimento da economia da 
área de Cabo Frio e municípios vizinhos, 
no Estado do Rio de Janeiro. |) 
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A ÁREA — Compreendendo os 
Estados de Minas Gerais, Goiás e o Distri- 
to Federal, a região apresenta estrutura 
sócio-econômica sobremodo peculiar. 

Em virtude da extrema variedade de 
tipos de solos, diversificada flora e largas 
potencialidades minerais, a técnica em pre- 
gada e a atividade elegida para o uso da 
terra se apóiam nas condições naturais 
disponíveis. 

Minas Gerais, embora continue figu- 
rando como segunda população do País, 
apresenta a mais baixa taxa geométrica de 
incremento demográfico. Por outro lado, 
o Distrito Federal é a unidade da Federa- 
ção de mais alta taxa de crescimento po- 
pulacional, seguido por Goiás, que regis- 
trou expressiva taxa de expansão. Ocor- 
rem na região, pois, acentuadas variações 
demográficas. 

É de salientar a marcante participa- 
ção regional na economia do País, con- 
centrando 30% do rebanho bovino brasi- 
leiro; produção de 2,5 milhões de tonela- 
das de aço; 3 milhões de toneladas de ci- 
mento; 50% da produção de ferro-liga; 
70% da produção de zinco; a totalidade 
da produção de bauxita; 95% do minério 
de ferro; 65% do alumínio; 45% da pro- 
dução de laticínios; 75% da produção de 
amianto; 90% da produção de ferro-gusa; 
e terceiro posto na produção de café. 

A região atravessa fase de excepcio- 
nal desenvolvimento econômico. O Esta- 
do de Goiás consolida sua agricultura e 
inícia o processo de industrialização, re- 
pousando basicamente na transformação 
de produtos agropecuários (frigoríficos, 
laticínios, beneficiamento de soja, algo- 
dão e arroz) e no aproveitamento de suas 
importantes reservas minerais: níquel, 
amianto e calcáreo para uso agrícola. 

O Distrito Federal mantém acelera- 
da a sua consolidação, do que resulta 
como principal atividade industrial a 
construção civil (80% da mão-de-obra in- 
dustrial ocupada). Em Minas Gerais, seto- 
rialmente, definem-se três objetivos: a in- 
dustrialização, a agropecuária (rebanho 
bovino de mais de 20 milhões de cabeças) 
e aceleração do programa turístico. 
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A INTERIORIZAÇÃE 
DO DESENVOLVIMENK 


RO e. Con E=m 


as 


O BANCO E A PRODUÇÃO “Md 

O Banco tem procurado ã 
tizar os gestores de suas filiais para: 
veniência de estimularem o uso da 
diversas linhas de crédito di 
Fundos e Programas — merece 
cial destaque as do GERCA, PRO 
e Programa de Desenvolvimento 
Pecuária de Corte. 


Café — Foi incentivado O 
de novos cafezais, a utilização de 

































3 defensivos e aquisição de equipa- 
adequados à racional exploração 
jvoura. Na safra 72/73 foram plan- 
7 milhões de cafeeiros, utilizando 
; no valor de Cr$ 200 milhões. 
$ 144 milhões do Plano GERCA 
para plantio, já foram utilizados 
9 milhões correspondentes a 13 
| de pés, beneficiando 974 produ- 


ROTERRA — Com relação ao 
RA, o substancial aumento das 
es concentrou-se no subprograma 
réstimos rurais, que visa a moder- 
setor agrícola com o escopo de 
aquela vasta e promissora área à 
a nacional. 


DU — O Fundo de Desenvolvi- 
Urbano — FDU poderá beneficiar 
licípios nesta região — 14 em Mi- 
' em Goiás — tendo sido firmados 
tratos, com as prefeituras de Belo 
te, Juiz de Fora e Goiânia, alcan- 
+ montante global de Cr$ 169 mi- 
im face das limitações observadas 
respeita à elaboração das propos- 
Financiamento, foi firmado Proto- 
| Cooperação entre o Governo do 
ide Minas e o Banco, pelo qual o 
lo Estadual de Desenvolvimento 

auxílio às municipalidades na 
e elaboração de projetos de im- 
fio ou ampliação de infra-estrutura 
além de prestar assistência técnica 
ido acompanhamento da aplicação 
irsos. 


pcuária — O programa Pecuária 
2 exibiu notável incremento, o que 
antecipar apreciável contribuição, 
» prazo, ao aumento da oferta de 
a conjuntura de reconhecida es- 
undial. 

special destaque merece projeto 
do para financiamento de aquisi- 
Wbezerros lactentes que serão mane- 
profilaxia adequada e alimenta- 
cial. Esta experiência, conduzida 
tico qualificado, se bem sucedida, 
á o aproveitamento de cerca de 
imais sacrificados anualmente na 
teira de Belo Horizonte e Sul de 
Sterais, propiciando uma oferta adi- 
e mais de 10 mil toneladas de car- 
ano, além de proporcionar renda 
tar à pecuária leiteira. 








PROGRAMAÇÃO REGIONAL 


No decorrer de 1973 procurou-se 
compatibilizar o trabalho do Banco com 
as várias programações regionais ou esta- 
duais. Seguindo essa orientação foram 
feitos contatos mais estreitos com a RU- 
RALMINAS (MG), CODEVALE — Con- 
selho de Desenvolvimento do Vale do Je- 
quitinhonha (MG) — na área do Nordeste 
da SUDENE — e Goiás Rural (GO) e 
ACAR (DF), entre outras. 


quarra REGIÃO DIMIG 


ESTADOS: Goiás e Minas Gerais e o 
Distrito Federal. 


Área: 1.235.078 Km2 
População: 16.388.341 hab. 
Rede de Agências: 163 
Capitais: 20 

Outras Cidades: 143 

- Mais de 100 mil hab.: 9 

- De 50/100 mil hab.: 17 

- Menos de 50 mil hab.: 117 
Nº de Funcionários: 7.160 


ECONOMIA: Milho, arroz, café, bovinos, 
aço, cimento, zinco, bauxita, alumínio. 





Ao Programa Goiás—Rural/Com- 
panhia Agrícola do Estado de Goiás- 
CAESGO foi concedido empréstimo, por 
conta do PROTERRA, do valor de 


- Cr$ 40 milhões, para aquisição de máqui- 


nas e veículos orçados em cerca de 
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Cr$ 70 milhões. A CAESGO, após as 
aquisições programadas, passou a dispor 
de expressivo parque mecanizado com- 
posto por 225 tratores, 36 colheitadeiras 
e 144 veículos de carga. O projeto do go- 
verno estadual, consubstanciado no Pro- 
grama de Ampliação da Área Cultivável 
do Estado de Goiás, objetiva acelerar o 
processo de ocupação territorial das orlas 
amazônicas, em bases tecnológicas moder- 
nas, beneficiando área de 308.466 km? — 
* 45% do território goiano — compreenden- 
do 57 municípios, com 41.477 estabeleci- 
mentos rurais. O Programa oferecerá, a 
preços subsidiados pelo Estado, serviços 
de desmatamento, destoca, construção de 
barragens, colheitas mecanizadas e outros.. 





PERSPECTIVAS 


As perspectivas para 1974 de evolu- 
ção econômica da região são bastantes 
otimistas, podendo-se destacar: 

O implantação do maior projeto agro- 
pecuário do País, com investimentos da 
ordem de Cr$ 1,2 bilhões, com o assenta- 
mento de 300 famílias na região do Alto 
Paranaíba e que prevê a oferta de 30 mil 
empregos diretos; 

O construção, no vale do Jaíba (MG), 
de usina de açúcar com produção prevista 
de 1 milhão de sacos no início das opera- 
ções e de 10 milhões a plena carga, o que . 
representará uma oferta de 4.000 empre- 
gos; 

O instalação de usina siderúrgica em 
Juiz de Fora (MG), projeto aprovado pelo 
Conselho de Desenvolvimento Industrial, 
com investimento de US$ 600 milhões na 
primeira etapa. O faturamento final pre- 
visto é de US$ 900 milhões/ano, com 
oferta de 3.500 empregos diretos; a capa- 
cidade produtiva, quando da implantação 
total, será de 5 milhões de toneladas/ano; 

O execução de projeto em Betim 
(MG), para produção de veículos, com in- 


- vestimento de Cr$ 1,2 bilhões nas indús- 


trias satélites de auto-peças. Espera-se a 
fabricação de 190 mil veículos/ano e 155 
mil motores para exportação. O 


A economia paulista apresentou, em 1973, 
desempenho superior a 1972. 
As exportações atingiram o valor global de 

2,2 bilhões de dólares, sobrepujando a 

marca do ano anterior (US$ 1,3 bilhões). A atividade 
industrial apresentou expansão de mais de 167%. 





Ângelo Amaury Stabile 


CAFE E AÇUCAR 
RECEITA PARA MILHÕES 


Com um incremento populacional 
maior que o do Brasil, São Paulo possui 
mais de três quartas partes de seu 
território constituídas por solos de ferti- 
lidade variável, favorecidos por condições 
ecológicas adequadas ao desenvolvimento 
de florestas, culturas e pastagens. Por sua 
participação na renda e emprego, distin- 
guem-se três grandes áreas estreitamente 
relacionadas com as atividades econô- 
micas e a distribuição geográfica da po- 
pulação: a predominantemente industrial, 
a de relativo equilíbrio setorial e a predo- 
minantemente agrícola. 


DESENVOLVIMENTO RURAL 


Foi assinado com as Secretarias de 
Agricultura e Fazenda, Convênio de As- 
sistência Técnica às atividades rurais do 
Estado, o que permitirá maior entrosa- 
mento entre Governo, empresário e Ban- 
co do Brasil, visando a obter utilização 
mais produtiva de recursos. 


Café — Financiou-se, com uma li- 
nha de crédito especial, a aquisição de 
defensivos para as lavouras de café que 
careçam de tratamento ou da prevenção 
de pragas. Prosseguem, da mesma forma, 
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os financiamentos de custeio e os € 
dos à formação de novos cafezais, p 
do-se maiores safras para os pró 
anos, com o que a região contribui 
resolver a questão dos baixos níveis 
estoque do produto. O interesse que v 
despertando os financiamentos reflet 
na plantação de 69,2 milhões de 
ros, com a realização de 4.480 og 
no valor de Cr$ 208 milhões du 
ano cafeeiro 1972/1973. No ano 
73/74, com financiamentos do E 
foram plantados mais de 10 milhê 
pés — 643 contratos, no valor de 

milhões; utilizados Cr$ 13,2 mi 


milhões para viveiros. As medidas de 
sa e a formação de novos cafezais subor 
nam-se à busca continuada de maior | 

dutividade, por parte do lavrador p: 
com o decisivo apoio do Banco. 


Cana-de-açúcar — Além dos 
préstimos normais para custeio € 
atendimento de gastos industriais, o B 
co, na qualidade de agente financeiro 
IAA, aceitou a incumbência de reali 
nanciamentos a fornecedores de 
pelo FUNPROÇUCAR, assim como pf 
ampliação e formação de novos canavii 
pelo FURAISUL. A produção paulista! 
açúcar, na safra 72/73, atingiu 281 
lhões de toneladas, o que correspont 
uma elevação de 9,2% em confronto cf 
a safra 71/72. 


Feijão — A escassez do feijão | 
mercado interno determinou o empen 
no sentido de motivar os lavradores) 
plantio do produto, de qualquer tipo, 
áreas solteiras ou intercaladas. Para tai 
foi facilitada ao máximo a contrata 
dos financiamentos, em regime de 
ta prioridade, de modo a permitir 
agricultor, no mesmo dia, propus 
contratasse e sacasse a primeira parcê 
crédito. Estima-se acréscimo de 10) 
área plantada. 

Soja — Com relação à soja, pi 
rou-se evitar o incremento exagerado 
áreas plantadas em detrimento de 
culturas igualmente importantes. 

Milho — O declínio da últimas 
e a crescente demanda externa e i 
ao lado da tendência para substituir 
tura do milho pela soja, são p 
que mereceram atuação oportuna e de 


o Banco. Assim é que foi elevado o 
mínimo do milho, ao tempo em que 
adicionou a concessão de novos fi- 
mentos de custeio de soja ao incre- 
) da área plantada em milho. 


Algodão — Ponderável melhoria da 
tividade agrícola, propiciada por 
ções climáticas favoráveis, deverá 
nsar a diminuição da área cultivada 
973. Apesar da boa conjuntura do 
do internacional, de concorrência 
ras lavouras, especialmente soja, de- 
jaram menor plantio deste produto, 
ndamental importância para a eco- 
paulista. Com preços internos com- 
dores, o algodão oferece, no mo- 
, excelentes perspectivas de resulta- 
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DIRETORIA DA 
QUINTA REGIÃO 





TADO: São Paulo. 


a: 247.898 Km2 
ulação:19.752.097 hab. 
le de Agências: 166 
pital: 38 
mm Cidades: 128 

is de 100 mil hab.: 26 
Je 50/100 mil hab.: 22 
Menos de 50 mil hab.: 80 
de Funcionários: 11.438 


> 







)NOMIA: Predominância industrial, 
, feijão, soja, milho, cana-de-açúcar, 
cultura, algodão, avicultura, pecuária 


do econômico aos agricultores da Região. 


O Citricultura — Superados proble- 
mas de conjuntura mundial dos cítricos in 
natura, foram retomados os financiamen- 
tos para a formação de novos pomares. 
De outro lado, estudos recentes das con- 
dições nas fontes de produção e mercados 
consumidores indicam promissoras pers- 
pectivas na exportação de cítricos e su- 
cos. Apesar do notável acréscimo que ti- 
veram as aplicações, o incremento da ati- 
vidade encontra-se sob controle perma- 
nente e a expansão dos créditos se efetiva 
na medida em que os estudos técnicos as- 
sim a aconselhem. A política de financia- 
mento à citricultura está sendo levada a 
efeito em comum acordo com a Secreta- 
ria de Agricultura e outras instituições fi- 
nanceiras do Governo Estadual. 

e Avicultura — A participação pau- 
lista na produção de carne de origem aví- 
cola é da ordem de 50% e, maior ainda — 
quase 70% — no que respeita à produção 
de ovos. Em 1973 os saldos aplicados 
pelo Banco, na avicultura do Estado, as- 
cendiam a Cr$ 73 milhões. 


o Leite — Com o advento do Progra- 
ma de Estímulos Técnicos e Financeiros 
para o Desenvolvimento da Pecuária Lei- 
teira, seus objetivos de aprimoramento da 
tecnologia para obtenção de melhores 
índices de produtividade foram ampla- 
mente divulgados em reuniões com os 
criadores da área. Tendo São Paulo 1/3 de 
suas agências localizadas nas bacias leitei- 
ras, o programa que foi imediatamente de- 
flagrado deverá ser de grande importância 
para a melhoria da renda rural paulista. 

Para assegurar a viabilidade técni- 
co-econômica dos empreendimentos da 
espécie, a supervisão dos projetos está a 
cargo da Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral — CATI, vinculada à Se- 
cretaria de Agricultura do Estado, obede- 
cidas as diretrizes básicas do Conselho de 
Desenvolvimento da Pecuária-CONDEPE. 

o Abastecimento — Pela atualidade e 
importância, mereceram particular inte- 
resse as aplicações do programa Corredo- 
res de Exportação, que objetiva evitar es- 
trangulamentos de mercado, motivados 
pelo escoamento dos produtos, da fonte 
de produção aos portos de exportação e 
centros de consumo. 

Com o mesmo objetivo, cuidou-se da 


implementação doPRODESAR, no Estado. 


EEE EE A Cp DE À 
DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 


Ditadas pela necessidade de acom- 
panhar a dinâmica das transformações 
que se processam na economia do País, 
foram criadas diversas linhas de crédito 
durante o ano de 1973. É o caso de uma li- 
nha de crédito industrial para aquisição de 
insumos básicos, com recursos do PASEP. 

Ampla utilização foi dada aos recur- 
sos externos captados pelas Agências do 
Banco, no Exterior, no financiamento à 
indústria paulista, através dos mecanismos 
da instrução 63 e do Decreto-lei nº 4.131. 


o Eximbank — Dentro do convênio 
com o Export Import Bank, de participa- 


- ção no programa Facilidades de Financia- 
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mento Cooperativo, são concedidos finan- 
ciamentos externos a firmas brasileiras, 
destinados ao pagamento de importações 
de bens e serviços dos Estados Unidos. O 
Banco repassa os recursos e assume o-ris- 
co do financiamento total. 





DESENVOLVIMENTO URBANO 


Pelo Fundo de Desenvolvimento 
Urbano — FDU, foram contratados, com 
diversas Prefeituras paulistas, financia- 
mentos de Cr$ 95 milhões encontrando- 
se em estudos outros projetos. 


e PROINDE — Com vistas a reverter 
tendência à concentração urbana no 
Grande São Paulo — derivada do desen- 
volvimento industrial de uma área que 
alcança até 1.000 hab/km? — o Banco 
vem financiando projetos para implanta- 
ção, relocalização e modernização de pe- 
quenas e médias indústrias. As operações 
são feitas, mediante convênio com o Go- 
verno Estadual e obedecem aos critérios 
de prioridade regionais. 





COMÉRCIO 


Foi assinado, no final do ano, Con- 
vênio de Assistência Técnica com a Fede- 
ração e Centro do Comércio do Estado de 
São Paulo que, na Capital e através de 
suas Delegacias no Interior, irá levar ao 
pequeno e médio comércio a possibilida- 
de de acesso a linhas de financiamento de 
investimentos fixos, orientando, dentro 
dos critérios do Banco, a elaboração de 
projetos viáveis. [) 


PR re Sp ma 








A extraordinária capacidade 
de resposta da agricultura 
paranaense a estímulos 
derivados do aumento da 
demanda ou de apoio 
governamental determinou a 
inclusão do Estado no 


ASSISTÊNCIA AOS PRINCIPAIS PRO- 
DUTOS E ATIVIDADES 


A atuação do Banco no setor agro- 
pecuário da região tem-se caracterizado 
por diversas linhas de crédito que contem- 
plam todas as etapas das explorações ru- 
rais, notadamente agrícolas. Café, soja, 
milho, trigo e algodão contaram com os 
maiores recursos. 


Café — Na condição de Agente Fi- 
nanceiro do Banco Central, o Banco pros- 
seguiu em 1973 executando o Plano 


Walter Peracchi Barcellos 


Programa Corredores de 
Exportação, dentro da 
estratégia nacional 

de ampliação das exportações, 
para o que está sendo 
convenientemente aparelhado 
o Porto de Paranaguá. 

O Paraná apresenta uma 
agricultura diversificada — 


GERCA, utilizando no Paraná Cr$ 334 
milhões no período 72/73, sobretsaindo a 
verba da ordem de Cr$ 159 milhões, cor- 
respondente ao plantio de S3 milhões de 
pés. Para o período agrícola 73/74, já em 
execução, foram instituídos critérios de 
financiamento idênticos aos vigorantes no 
período anterior, alocando-se ao Estado 
do Paraná, no ano, recursos da ordem de 
Cr$ 118 milhões para atender aos finan- 
ciamentos de plantio, formação de mudas 
e recepa e decote — quota equivalente à 
de São Paulo — sem prejuízo de remane- 


38 


A 


PARTICIPAN 
DOS CORREDORES DE 





segmento básico de sua 
economia — a par de 
um desenvolvimento + 
equilibrado da indústria e 
serviços. Fundamentada 
no café, a produção agrí 
paranaense diversificou-se. 
a ponto de transformar 
o Estado num dos 
maiores produtores b 
de alimentos e de oferecer | 
atualmente uma variada + 
gama de excedentes 
exportáveis. 

O elevado crescimento do 
setor secundário de 

Santa Catarina constitui o 
principal componente da 
expansão de sua economia, 
com predominância das 
indústrias de transformação, 
responsáveis por 85% da 
produção setorial. 








] 












TAÇÃ 
jamento de recursos entro ce EN 
utilizações, em 1973, totali 


milhões, para formação de 
quase 3 milhões de pés, além de 
ção de viveiros e mudas. 4 

Soja — O êxito do plantio de 
de 70% da área de soja e de 85% de 
com a utilização de sementes 
foi obtido graças aos esforços 
dos pelo Banco. 

Milho e Feijão — Estima 
tícios proporcionaram expansão da 


a e boas condições climáticas asse- 
elevada safra de milho e o retorno 
à liderança nacional quanto à 
| de feijão. 
hcuária — Bases especiais foram 
idas para o financiamento da 
o de gado de alto padrão racial, 
psições-feiras oficiais realizadas na 
Igualmente canalizaram-se recur- 
a avicultura, que vem tendo notá- 
insão em Santa Catarina. 














AS ESPECIAIS 


OFIT — Em 1973, continuou 
olta execução o Projeto de Fruticul- 
| a Temperado de Santa Catari- 
| OFIT, com tecnologia avançada, 


pera rEciÃo DIC AP 


STDOS: Paraná e Santa Catarina. 






29195.539 Km2 
pilão: 11.273.954 hab. 







| de 100 mil hab.: 8 
| 0/100 mil hab.: 12 
los de 50 mil hab.: 67 


Nó dlF 






| MIA: Café, milho, soja, arroz, 
eljágja godão, trigo, suinocultura, car- 
vão Blidústria de transformação. 


| 





objetivando a formação de 6.300 ha de 
macieiras, ameixeiras, pereiras, nectarinas, 
etc., no período 1970/1975. O projeto 
vem apresentando ótimos resultados, per- 
mitindo, inclusive, a elevação do nível de 
vida dos rurícolas, com reflexos positivos 
na economia regional. 

Foi concedido financiamento espe- 
cial, a empresa pioneira na fruticultura de 
Santa Catarina, para construção de dois 
armazéns e uma câmara frigorífica com 
equipamento para guarda, classificação e 
conservação de frutos. 


O Crédito Orientado — Durante o 
ano de 1973, prosseguiu a aplicação do 
convênio firmado com a Associação de 
Crédito e Assistência Rural e à Pesca do 
Litoral Catarinense — ACARPESC para 
utilização racional, difusão e correta apli- 
cação do Crédito Educativo, no âmbito 
da atividade pesqueira que se desenvolve 
ao longo de todo o litoral catarinense. 


e PRODESAR — Com recursos pró- 
prios e do Banco Mundial, o Banco vem, 
desde o ano passado, implementando o 
Projeto de Desenvolvimento de Estrutura 
de Armazenagem — PRODESAR, aplican- 
do Cr$ 10,2 milhões, em 1973. 


& Turismo — Face à importância 
da indústria do turismo, não apenas para 
fortalecimento da renda interna como 
para geração de divisas, vem a região dedi- 
cando especial cuidado aos projetos que 
visem à construção de centros ou hotéis 
que tenham expressão para o ramo. 


PROGRAMAÇÃO REGIONAL 


O Conselho Deliberativo da 
SUDESUL, do qual participa o Banco, 
manteve-se atento a temas de importância 
para o desenvolvimento regional, tais 
como o combate e prevenção à erosão no 
Estado do Paraná, o Estudo sobre a Polí- 
tica de Desenvolvimento Urbano naquele 
Estado e o Projeto do Litoral Sul de 
Santa Catarina. 


CRISES E SOLUÇÕES 
bio nr Sm 


eme 

O Banco, a exemplo do ocorrido 
em anos anteriores, instituiu condições es- 
peciais para a prestação de assistência fi- 
nanceira a lavouras cafeeiras atingidas 
pelas geadas de 1972 e que, em conse- 
quência do fenômeno, não apresentassem 


condições de absorção de novos emprésti- 
mos de custeio, dentro de bases estabele- 
cidas para as culturas normais. Além 
disso, facultou-se aos cafeicultores preju- 
dicados a concessão de empréstimos para 
cultivo de lavouras de feijão ou de milho, 
arroz, girassol e amendoim, intercaladas 
nas áreas ocupadas pelos cafezais geados. 
Do mesmo modo o Banco autori- 

zou a Agência em Canoinhas (SC) a defe- 
» tir operações de emergência para reduzir 
prejuízos provocados pelas enchentes na 
área, que acarretaram frustração de safras 
e interrupção de fluxo de matérias-primas 
destinadas à indústria, com reflexos nega- 


tivos também sobre o comércio em geral. ) | 
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O ano de 1973 transcorreu 
normal para a economia 
sul-riograndense. Não 
ocorreram crises ou problemas 
de maior gravidade, salvo 

os reflexos da frustração da 
safra tritícola 

de 1972. 


ECONOMIA RURAL 


Quatro produtos — arroz, milho, 
soja e trigo — compõem aproximadamen- 
te 80% da produção agrícola. 


Soja — A soja vem sendo explora- 
da com excepcional êxito. 

Em 1967, a produção gaúcha situa- 
va-se em 550 mil toneladas; em 1973, 
2.800 mil toneladas. Com a safra do ano, 
em nível extraordinariamente elevado, 
logo se criou expectativa de início imedia- 
to da comercialização, seja em face das 
dificuldades financeiras em que se acha- 
vam os produtores em decorrência do in- 
sucesso da triticultura, seja pelo interesse 
na utilização das estradas, cujo estado 
seria agravado com a chegada das chuvas 
de outono e inverno. 

A dependência de ágios e deságios, 
que seriam fixados pela Comissão de Fi- 
nanciamento da Produção, impossibilitava 
a execução da Política de Preços Míni- 
mos. O Banco admitiu, como antecipa- 
ção, linha de crédito própria para desen- 
cadear o processo de escoamento da safra, 
que absorveu recursos da ordem de 
Cr$ 250 milhões. 

Com a elevada cotação da soja no 
mercado internacional, onde chegou a 
US$ 530,00 por tonelada, os exportado- 
res passaram a oferecer altos preços pelo 
produto a ponto de por em risco a safra 
seguinte, pela falta de semente. Para supe- 
rar o problema, o Banco financiou a esto- 
cagem de semente, estabelecendo bases 
tais que permitiram a retenção do insumo 
em quantidades suficientes para a forma- 
ção das novas lavouras. 





Trigo — Participando o Rio Gran- 
de do Sul com 73% da produção nacional 
de trigo, os respectivos negócios ganha- 
ram singular expressão, em 1973, quando 
a colheita foi de 1.350 mil toneladas. 

A execução integral da política do 
trigo nacional está a cargo do Departa- 
mento Geral de Comercialização do Trigo 
Nacional-CTRIN, subordinado à Direto- 
ria da Sétima Região e sediado em Porto 
Alegre. Esse Órgão presta assessoramento 
com vistas ao aumento da produção, não 
só do trigo, mas principalmente da soja, 
do milho e do sorgo, bem como harmoni- 
za o escoamento tempestivo das safras 
utilizando os sistemas de transporte mais 
adequados com destaque no tocante aos 
cereais a granel. 

A comercialização do trigo — atra- 
vés da manutenção e fiscalização de esto- 
ques reguladores e o incremento, localiza- 
ção e modernização da infraestrutura de 
armazenamento é controlada pelo 
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CTRIN. Também avalia e aperfeiçoa 0 dr 
sempenho das cooperativas do Sul, pel 
análise prévia, a nível micro e macroti 
nômico, da viabilidade dos 

mentos daquelas entidades. y 


Arroz — Como nos anos anterior 
res, foi deferido ao IRGA financiamento 
especial de Cr$ 150 milhões para à (ig 
mercialização do arroz, visando pie 
mente à garantia de preços ao pros 
à formação de estoques o 
defesa do consumidor. Até b 
1973 o Banco havia financiado área k 
179 mil hectares de arroz, contra 12: mi 
hectares no período janeiro-setembro 
1972. 


Milho — Houve queda da prod 
ção de milho, afetando sobretudo a suino 
cultura e avicultura, justamente 
se estimula a maior produção de carnest 
a criação de animais de casi 
zootécnico. | 


consequência, aos agricultores . 


plantaram trigo, foi exigida, na 
de empréstimos para custeio da 

ação de lavouras de milho na 
| de 3 a 5% da área destinada 
pduto. 

ia — Os empréstimos do 
entam-se para a melhoria do pa- 
| dos rebanhos, merecendo des- 
importações de reprodutores e 
elecionadas — bovinos, suínos e 
e as transações nas exposições- 
1 animais qualificados para a 


pências da área da bovinocultu- 
a da safra, são orientadas para 

| comercialização. Idêntico pro- 
é adotado quanto à suinocul- 
do crédito comercial e espe- 
operações com cooperativas, 
tamento aos associados, e com 
5, para a compra de matéria-pri- 


vinocultura gaúcha contribui 
para a produção nacional da lã. 
e conjuntura, em que o produ- 
ado no mercado internacional, 
ribuídos Cr$ 150 milhões às 
as, para adiantamento aos asso- 
: se engajem no programa de 
je estoques necessários à indús- 
atureira. 


H/A INDUSTRIAL 


licipando do esforço para incre- 
| exportações de manufatura- 
Istria gaúcha de calçados encon- 
Mena utilização de sua capacida- 
. Em consequência, o forneci- 
louros, pelos curtumes, à indús- 
ados, tem experimentado si- 
icas, consistindo a maior difi- 
iabsorção do couro cru oferta- 
a, em virtude da carência de 
Silnanceiros por parte dos curtu- 
bviar a situação, recebeu trata- 
estcial, nos financiamentos indus- 
quisição da matéria-prima — 
ões, em 1973. 


! 
| 
| 


ESPECIAIS 


ta do Projeto de Desenvolvi- 
d Estrutura de .Armazenagem— 
3SIR, o Rio Grande do Sul re- 
de 40% do total aplicado. 


' 


| 
| 
a 
1 
| 
| 


Apesar disso, a demanda por esse tipo de 
crédito é modesta, de vez que, para a mes- 
ma finalidade, grandes investimentos fo- 
ram realizados em 1971 e 1972, os quais, 
com recursos do Fundo Especial de De- 
senvolvimento Agrícola-FUNDAG e do 
Fundo para Importação de Bens de Pro- 
dução-FIBEP, implicaram na adição de 
1,5 milhões de toneladas à capacidade de 
armazenagem do Estado. 


sériMa REGIÃO DISU L 


ESTADO: Rio Grande do Sul. 


Área: 282.184 Km2 
População: 7.161.028 

Rede de Agências: 100 
Capital: 5 

Outras Cidades: 95 

- Mais de 100 mil hab.: 7 
- De 50/100 mil hab.: 23 

- Menos de 50 mil hab.: 65 
Nº de Funcionários: 5.531 


ECONOMIA: Trigo, soja, arroz, milho, 
bovinocultura, ovinocultura, suinocultu- 
ra, avicultura, indústria de produtos ali- 
mentares, de calçados e de implementos 
agrícolas. 





O Programa de Desenvolvimento da 
Bovinocultura de Corte e Lã continuou, 
em 1973, a assistir empreendimentos com 
a mesma ênfase de 1972. A inversão de 
seus recursos, no Rio Grande do Sul, al- 
“a Cr$ 50 milhões." 
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Convencido de que o crédito rural 
necessita de contar com a orientação téc- 
nica — dada a importância que assumiu a 
atividade como produtora de alimentos e 
matérias-primas — o Banco tem-se preo- 
cupado com as organizações especializa- 
das na prestação desse tipo de serviço. 
Assim é que as aplicações de Crédito Ru- 
ral Educativo alcançaram a cifra dos 
Cr$ 100 milhões. 

Os resultados desse Programa já ani- 
mam o Banco a incrementá-lo, especial- 
mente com pequenos produtores, bem 
como na pesca e na fruticultura de clima 
temperado do nordeste rio-grandense. 





COOPERAÇÃO 


A colaboração do Banco com o se- 
tor público aumentou, pois, além do em- 
préstimo de Cr$ 60 milhões ao Governo 
Estadual, para contornar dificuldades sur- 
gidas com a frustração da safra de trigo, 


concedeu-lhe mais Cr$ 70 milhões para 


auxiliar a execução de obras viárias. 

Foram deferidas, ainda, as seguintes 
operações: Prefeitura Municipal de Porto 
Alegre — Cr$ 82,3 milhões; Prefeitura 
Municipal de Pelotas — Cr$ 20 milhões; e 
Prefeitura Municipal de Caxias do Sul — 
Cr$ 19,3 milhões, e mais Cr$ 29 milhões 
destinados a outras Prefeituras. 

Assim, a assistência total cifra-se em 
montante superior a Cr$ 280 milhões — 
Cr$ 119 milhões pelo Fundo de Desen- 
volvimento Urbano — FDU; Cr$ 101 mi 
lhões pelo PASEP e Cr$ 60 milhões com 
recursos normais. 

Com relação à colaboração prestada 
pelo Banco a outras entidades, cabe real- 
çar a que está sendo dada às cooperativas. 


Prestigiando esse tipo de associação de- 


produtores, a par da concessão de finan- 
ciamentos para uma variada gama de fina- 
lidades, coloca o Banco, com frequência, 
funcionário à sua disposição para assistir 
as operações de refinanciamento aos asso- 
ciados. [1 
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As aplicações da Carteira de Câm- 
bio aumentaram de Cr$ 1,8 bilhões em 
1972 para Cr$ 2,9 bilhões, que corres- 


ponde a incremento superior a 60%. Den- 
tre elas sobressaem os adiantamentos so- 


MELHORES NEGÓCIOS NO EXT 


De câmbio DIC AM 





VIDÉU 
IRES 





bre contratos de câmbio que, praticamen- 
te, dobraram, alcançando Ci$ 1,8 bi 
lhões. O incremento verificado decorre da 
necessidade de amparar-se a crescente 
evolução das exportações brasileiras, espe- 
cialmente de soja, produtos manufatura- 
dos e minérios. 

Quanto à soja, seus exportadores 
são, na maioria, pequenos produtores e 
cooperativas, sem recursos próprios que 





CONVÊNIOS E LINHAS DE CRÉDITO 


De outra parte, em 1973 foram for- 
malizados convênios e linhas de crédito 
que se elevaram a quase 450 milhões de 
dólares, dos quais os mais importantes fo- 
ram: novo convênio com o Eximbank pa- 
ra participação no Programa Facilidades 
de Financiamento Cooperativo — US$ 98 
milhões; linha de crédito para o FIMEQ — 
importação de máquinas e equipamentos 
mediante utilização de recursos das Agên- 
cias do Exterior, no valor de US$ 200 
milhões; e linha de crédito no valor 
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BANCO DO BRA: 
AGÊNCIAS NO EXT! 
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lhes permitam abrir mão da 
nanceira do Banco. Produto de co 
lização muito rápida, nem sem 
contar com os recursos da rede b 
privada na velocidade requerida. 
Sobre os minérios, a 
ponsabilizou-se pela quase totalid 
exportações. 


de US$ 150 milhões, instituíc 
nanciar as exportações b 
BRAZIL-EXPORT-73. 
Foram ainda re igo ados : 

nios com o Crédit Lyonnais p 
mento de máquinas e equipamer 
bricação francesa, no valor de | 
lhões, e com a Société Gé 
Banque, de Bruxelas, para im 
brasileiras de equipamentos | 
originários da Bélgica. y 
- Em 1973, foram concé 
Banco linhas de crédito no m 
US$ 81,4 milhões, que não ch 





























ditilizadas. Aos correspondentes no 

or, a Carteira abriu créditos no to- 
| US$ 47,2 milhões, destinados a 
jar as exportações brasileiras, e con- 
| a valer-se de depósitos, sob a mo- 
de de special account, em operações 
cos belgas e marcos alemães, cujas 
remuneratórias mantiveram-se em 
de 3,9 e 6%. 


HO DE CONTA PRÓPRIA 


Contratação de Câmbio — A con- 
io de câmbio desenvolveu-se em 
crescente, com expansão de 34% 
pras e 47% nas vendas. 
ntermediadas pelas agências de No- 
que, Londres e Hamburgo, foram 
das operações de aceites bancários 
or de US$ 213 milhões, observan- 
a triplicação, em confronto com o 
jo anterior. 


Repasses — O total de Repasses 
' US$ 3,3 bilhões, totalmente hon- 
unto ao Banco Central. 


Minterbancários — A abertura, pelo 
Central, de prazo de até 180 dias, 
icionou-nos nova faixa de mercado 
11, com boas perspectivas de negó- 


AVAIS 


O Banco do Brasil tinha concedido 
avais em 1973 por conta própria, no total 
de Cr$ 355,2 milhões, e mais 55 termos 
de garantia em nome e por conta do Te- 
souro Nacional, num montante de 
Cr$ 2.168,9 milhões. Ao todo, uma equi- 
valência de US$ 409 milhões. 

As agências no exterior, administra- 
tivamente subordinadas à Carteira de” 
Câmbio e orientadas pela Gerência Geral 
de Agências do Exterior-GAGEX, são tra- 
tadas de modo específico no título O 
Banco do Brasil no mundo, deste Re- 
latório. 


PERSPECTIVAS 


Será modernizado e aumentado du- 
rante o ano de 1974 o setor de operações 
(dealer's room), como parte da nova es- 
trutura técnico-administrativa que colo- 
cará a Carteira em posição de manipular, 
em melhores condições, os recursos do 
Banco no exterior, bem como ensejará 
maiores facilidades no atendimento à rede 
bancária brasileira. 

É meta de primeira importância a 
implantação de políticas operacionais ten- 


Cesar Dantas Bacellar Sobrinho 





CÂMBIO CONTRATADO JAN/DEZ 
US$ Milhões 


COMPRAS 
O VENDAS 


5.246,1 
5.004,9 





dentes a consolidar a rede externa, que 
inclusive modificará a sistemática de atua- 
ção dos escritórios de representação. 

O controle sobre os valores perten- 
centes à Carteira será centralizado em 
computador, medida que se filia à meta 
antes fixada. 


O ritmo de crescimento das exportações brasileiras, em 1973, superou as expectativas mais 
otimistas, tendo o total das vendas alcançado US$ 6.198 milhões—FOB, o que representa 


expansão da ordem de 55% sobre os resultados do ano anterior. 


Coube aos produtos industrializados incremento ainda mais significativo — 58,9% —atingindo 
suas exportações US$ 1.941 milhões, contra US$ 1.221 milhões, em 1972. 


UM SALTO PARA US$12 BILHÕES 


comercio Exterior DIC EX 





PRODUTOS BÁSICOS 


Considerados em conjunto, os pro- 
dutos básicos tiveram suas vendas ele- 
vadas a US$ 4.095 milhões, crescendo 
50%. De modo geral, todos os itens mais 
importantes apresentaram grandes acrésci- 
mos, com especial destaque para a soja, 
cujo total — abrangendo grãos, farelos e 
tortas — chegou a US$ 916 milhões, ou 
seja, 226% de aumento em relação ao ano 
precedente. 


Café — As exportações de café em 
grãos, da ordem de US$ 1.243 milhões, 
contudo registra menor participação per- 
centual, situando-se em torno de 20% do 

- total. 


Benedicto Fonseca Moreira 


Manufaturas — Os produtos indus- 
trializados, repetindo comportamento dos 
últimos anos, melhoraram sua posição na 
pauta — 31,3% do total, como resultado 
da política de incentivos, mais fortemente 
voltada para esta faixa de mercadorias, ta- 
xa ainda mais significativa, em face do 
excepcional crescimento registrado pelas 
vendas de produtos básicos. 

A ação desenvolvida no setor carac- 
terizou-se por medidas visando não só à 
consolidação de posições já conquistadas 
nos mercados internacionais como ao 
maior incremento das transações comer- 
ciais com outros países, indispensável à 
sustentação da crescente necessidade de 
importar bens e serviços. A diversificação 
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da pauta de produtos exportáveis, por Ol 
tro lado, objetiva reduzir a vulnerabi 
dade decorrente da concentração da 

ta cambial, e o atingimento de novos mg 
cados visa a diminuir os incovenientes d 
dependência de poucos compradores. | 


IMPORTAÇÕES 


No setor de importações, a 
ocupação fundamental foi o aprimorm 
mento das regras básicas de processam 
to das operações, a fim de propiciarã, 
compras externas o dinamismo e a flui 
indispensáveis, particularmente com 
ção a algumas matérias-primas e produ 
alimentícios que tiveram sua conjuntur 
mais afetada. A 

O valor FOB das importações ale 
çou US$ 5.950 milhões, assinalant 
aumento de 40%. A expansão resultou 
maior demanda gerada pelo crescim 
da economia, mas refletiu, também, a El 
vação de preços de alguns produtos ml 
mercado mundial. 

Trigo — Um dos produtos 
atingidos foi o trigo, cujos níveis de p 
ços, devido à escassez mundial, chegara 
a ultrapassar US$ 200,00 por tone 
cujas necessidades de importação crês 
ram consideravelmente em virtude da ré 
dução da safra brasileira. | 


Petróleo — Fato semelhante « Dr, 
reu com o petróleo bruto, que, a par 66 
incremento do volume importado, teve i 
sua cotação substancialmente elevada. || 

No tocante a fornecedores, reg 
tra-se substancial acréscimo no total 
importações procedentes da ALALC, qui 
alcançaram US$ 628 milhões, contt 
US$ 350 milhões em 1972. A exp: 
ocorrida, que elevou para 10,6% a partick 
pação desse grupo de países no total dal 
compras brasileiras, teve origem princif 






TAÇÃO BRASILEIRA 


| Milhões - FOB 













CRIMINAÇÃO 


OS BÁSICOS 
Café em grãos 
* Soja em grãos, farelo e torta 
| Açúcar demerara e cristal 
* Minério de ferro 
' Algodão em rama 
* Carne bovina fresca, refrigerada ou congelada 
— Cacau em amêndoas 
- Sisal em bruto 
Fumo em folhas 
Lã (exclusive fios) 
e equina, refrigerada ou congelada 
Outros 
OS INDUSTRIALIZADOS 
emimanufaturados 
“Óleo de mamona em bruto 
deira de pinho serrada 
Outros 

* Manufaturados 
— Café Industrializado 
os 













Outr 
(PORTAÇÃO 


Os preliminares 


no aumento das aquisições de trigo 

Os produtos adquiridos à Comuni- 
Econômica Européia totalizaram 
1.704 milhões, enquanto as importa- 
provenientes dos Estados Unidos, 
que é nosso principal fornecedor, 
m US$ 1.663 milhões. 


IRTAÇÃO BRASILEIRA 
Milhões - FOB 


RIMINAÇÃO 


é 











gre; fumo ou tabaco 


h tos minerais 
* Petróleo (óleo bruto) 
mais 


dutos das indústrias 
etica e suas manufaturas 


s têxteis e suas manufaturas 
Comuns e suas manufaturas 


dos preliminares 





os 
S Re ESPECIAIS, CONSUMO DE BORDO, 


is vivos e produtos do reino animal e vegetal 


1971 


2.903,9 


1.988,4 
772,5 
105,8 


tos das indústrias alimentícias; bebidas; líquidos alcóolicos 


uímicas e conexas; borracha natural e 


linas e aparelhos; material elétrico; material de transporte 





1971 


3.247,4 


256,6 
95,3 
161,3 


1.238,8 
383,5 


INSTRUMENTOS DE AÇÃO 


Cabe à CACEX a apuração da simi- 
laridade nas importações. A tarefa foi am- 
pliada em 1973 face ao crescimento do 
parque industrial e consequente aumento 
de compras em máquinas e equipamentos. 
Na aplicação do regime de drawback, fo- 


1972 
4.235,2 


459,9 
1.735,8 
518,0 


1973 (1) 





19731) 


2.201,8 
693,8 
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ram deferidas mais de mil operações, en- 
volvendo um total de US$ 234 milhões, 
das quais resultaram exportações no va- 
lor-FOB de US$ 992 milhões. 


& Corredores de Exportação - Com 
o propósito de tornar o Brasil um dos 
maiores fornecedores mundiais de pro- 
dutos agropecuários, especial ênfase foi 
dada à correção da infra-estrutura de pro- 
dução e escoamento de safras, com a im- 
plementação do programa Corredores de 
Exportação. 

A criação de mecanismo tributário, 
capaz de induzir à formação de grandes 
empresas basicamente voltadas para o 
mercado externo, constituiu providência 
das mais importantes que, ao lado da im- 
plantação de entrepostos de exportação, 
se destina a mobilizar para o mercado in- 
ternacional a produção de pequenas e mé- 
dias empresas sem condições de operar 
isoladamente nessa atividade. 

Na área promocional, além da assis- 
tência direta aos exportadores, bem como 
a importadores estrangeiros que visitam o 
Brasil, interessados na compra de nossos 
produtos, foi intensa a participação da 
CACEX na organização da Feira Brazil 
Export-73, realizada em Bruxelas. O 


BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA 
US$ Milhões - FOB 


O Exportação 
O Importação 


O Banco do Brasil conta com o 
Cheque-Ouro como principal instrumento 
na obtenção de depósitos do público. 
No momento, agressiva campanha está 
em curso, visando à ampliação 

do Sistema, que atualmente beneficia 
320 mil clientes. 

Incremento da eficiência — necessidade 
maior das grandes empresas — foi o 


Oswaldo Roberto Colin 


MODERNIZAÇÃO DA ES STRUTURA 


Concluído novo prédio da penca de Belo Horizonte (MG), com 18.000 m? 

Os computadores eletrônicos do Banco são, agora, 18 unidades das várias gerações 
Implantada a mecanização em 119 agências 
As comunicações com a rede externa ficam mais rápidas com o ramal CTLX — Internacional 
AABBs e Cooperativas de Funcionários receberam mais Cr$ 15,6 milhões 
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objetivo perseguido pelo Banco do Bra 
preocupado com a consolidação da 
liderança num mercado altamente 
competitivo. 

O recrutamento de novos clientes, d 
possibilidade de ampliar a captação d 
novos recursos, impõe o reaparelha 
constante da infra-estrutura, que se 
processa em todas as frentes. 


DIRETORIA 2 À 
ADMINISTRATIVA DI 
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IGRAMA DE CONSTRUÇÕES 


| O volume de obras — incluindo edi- 
ps de agências; os Centros Administra- 
5 de São Paulo e da Guanabara; e a 
trução de residências do plano de 
ferência para Brasília — dá uma 
o do esforço empreendido para man- 
o Banco pronto à absorção dos seus 
gos. Foram concluídos, em 1973, 69 
os de agências e, em Brasília, 243 
ncias para funcionários entre casas e 
amentos. Acham-se em andamento 
prédios de agências e, na Capital Fe- 
4 375 unidades residenciais. . 


os 


Além do crescimento vegetativo das 
ições tradicionais da Empresa, 
te o Banco absorve substantiva 
qe novos encargos, como são exem- 
PASEP, FGTS e toda uma série de 
prestados à União. 

Objetivando a redução de custos na 
sa, gigantesco esforço, envolvendo 
| rede de agências, está sendo feito 
mplificação de processos e rotinas, 
zação dos serviços e aprimoramen- 
ico do pessoal. Em decorrência de 


ES DO BANCO DO BRASIL - Mercado à Vista 
nento da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro 


JAN FEV MAR ABR MAI 


JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 


ter sido adotada ação preferencial ao por- 
tador, foi necessário implantar serviços 
que abrangeram, desde a confecção do 
título múltiplo, com requisitos de estética 
e garantia, até a montagem de sofisticado 
esquema de segurança, durante as 24 ho- 
ras do dia, incluindo um circuito fechado 
de televisão. 

Mais de 1,7 milhões de títulos múl- 
tiplos de emissão do Banco foram distri- 
buídos pelas 23 agências das capitais, no 
valor total de Cr$ 3,6 bilhões. Os pedidos 
de desdobramentos de títulos, durante o 
período, somam 20 mil, feitos diretamen- 
te pelas diversas Bolsas de Valores do 
País, correspondentes a dez milhões de 
ações. 

O Banco conta, presentemente, 


com 213.347 acionistas, portadores de. 


ações ordinárias nominativas. Esse núme- 
ro dá conta da democratização do capital 
e reflete o volume de atribuições geradas 
por sua negociação. Excederam a 125 mil 
as cautelas emitidas, em consequência de 
70 mil termos de transferência processados. 
Além disso, 16,7 mil alterações se efetua- 
ram nas fichas do Cadastro de Acionistas. 

Desde agosto foi posta em prática 
medida que contribuirá decisivamente 


Cotações (Cr$) Nº de Títulos 
P.P, O.N. 





P.P. 
Máxima P.P.c/Dir. 
Média + + Te na 
Mínima > O.N.ex/Dir. 





47 


não só para a segurança como para o me- 
lhor relacionamento das Bolsas de Valores 
e acionistas do Banco. Serão entregues 
diretamente às próprias Bolsas as cautelas 
processadas pelo Banco, em decorrência 
das licitações nelas realizadas, para final 
prestação de contas aos respectivos com- 
pradores. 


PROGRAMA DE COMPUTAÇÃO 


Com o início das atividades dos 
Centros de Processamento de Dados de 
Curitiba e Salvador, completa-se a implan- 
tação de oito núcleos regionais, respon- 
sáveis pela expressiva capacidade de regis- 
tro, coordenação e controle do espe- 
tacular crescimento do volume de serviço, 
decorrente da expansão que o Banco vem 
experimentando. 

Executar 73,5 milhões de lança- 
mentos e manter um fluxo de movimen- 
tação de 1,4 milhões de contas determina- 
ram aquisição de dois avançados sistemas 
IBM -370, unidades dotadas de sofistica- 
dos recursos, capazes de suprir às atuais 
necessidades dos centros de computação 
do' Rio de Janeiro e de São Paulo, que 
também receberam quatro conjuntos 
Four Phase, equipamento de entrada de 
dados munido de concentradores. 





PROGRAMA DE COMUNICAÇÕES 


Nove ramais de telex foram instala- 
dos em 1973, na Central do Rio de Janei- 
ro; em São Paulo, mais seis; e três em 
Brasília. A nível internacional, foi feita a 
interligação dos terminais de Madri, Pana- 
má, Paris e Lisboa com a rede de depen- 
dências do Banco. - 

A Central de Telex Internacional já 
inclui as Agências de Hamburgo, Londres, 
Nova Iorque e São Francisco; o circuito 
ponto-a-ponto com Buenos Aires e, breve- 
mente, deverá contar com os terminais de 
Tóquio, México e Milão, que ora se insta- 
lam, bem como uma extensão de Buenos 
Aires para a Agência de Montevidéu. No 
País, permite ligações com as Agências 
Centro do Rio e de São Paulo, a Gerência 
de Agências no Exterior e de Câmbio. 

Praticamente todas as agências do 
País estão ligadas entre si pela rede pró- 
pria do Banco e/ou através de interliga- 
ções com a rede nacional de teleimpres- 
sores. 1) 


O início da construção do Centro de 
Recursos Humanos, em Brasília, será o 


N | 1) | )! l ( )| 4! ) A marco decisivo da política de 
NE NIC IE IIDINAA desenvolvimento do pessoal. 


PARA UM NOVO BANCO 

































Localizado em área do Espaçe 
tural, abrangerá todas as atividad 
estão relacionadas com o aperfe 
mento da mão-de-obra e proporcioni 
meios de resposta ao permanente desali 
de modernização e produtividade da Em. 
presa. 7 

Para implementação dos progi 
do Centro, o Banco está preparando 
dros, por meio da especialização, a 
de mestrado, na Universidade Estad 
Michigan, nos Estados Unidos, de fui 
nários selecionados em âmbito naci 

Dentro dos propósitos de q 
ção do pessoal, outro grupo de fun 
rios cumpre estágio nas Agências do! 
rior, para aproveitamento em setore 
pecializados das agências e da Di 
Geral. 
Os resultados dessa política « 
senvolvimento dos recursos humano 
pelham-se nos números do último ; 
quênio: 20.709 treinados, no sistem 
prio do Banco e instituições escolai 
País, além de 178 detentores de qua 
ção de alto nível, obtida em univers) 
estrangeiras, com o apoio do Banco. 

Para uma organização complexa dk | 
51 mil funcionários e que executa É 
de natureza peculiar, é imprescindi 
avaliação dos fatores humanos di: 
veis. Daí porque se anuncia a concius 
da fase analítica e programação do Cad: 
tro de Escolaridade, cujos dados cê 
tuirão subsídios para estudos de contor 
rência a cargos comissionados e de 000r- 
Admon Ganem E denação de programas de treinamento. 

DO E DIRPE Por intermédio de entidades criad: 
por seus funcionários — a Caixa de Previ 
dência (CAPRE) e a Caixa de Assisti 
(CASSI) — vem o Banco alimentando am | 
plo programa de seguridade social. Desta | 
que merece o campo habitacional, ond 
foram .abertos 24.888 créditos, no pério | 
do 1968/1973, dos quais 1.823 sobi| 
égide do Plano Habitacional de Intemor | 
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ça — PHI. Este programa, que abrange 
gências, visa a criar condições para 
ção e fixação de funcionários nos 
diversos pontos do País, oferecen- 
condições favoráveis de habita- 


RUC. 

Caixa de Assistência movimentou 

S?O milhões, no pagamento de auxí- 

pH: adiantamentos para tratamento de 
; complementados pelo Fundo de 


ADRO DE PESSOAL 
po de Serviço 






r 
000 


Assistência Social, em Cr$ 8 milhões. As 
despesas foram incrementadas na razão 
direta da melhoria do atendimento médi- 
co, proporcionada pela implantação do 
sistema de credenciamento, que já bene- 
ficia o funcionalismo de 600 agências. 

Mas as relações dos funcionários 
com a Empresa não se rompem, findos os 
anos de atividade. Com as 647 aposenta- 
dorias concedidas no período, elevou-se a 
4.887 o número de ex-servidores — 9% do 
pessoal em exercício — que continuarão” 
merecendo permanente atenção do Ban- 
co. 

Mais uma vez foram vendidas ações 
do Banco aos funcionários, estimulando a 
formação de poupança: 48.674 emprega- 
dos, incluindo aposentados, aderiram ao 
plano, subscrevendo parcela de Cr$ 4,8 
milhões do capital. 

Com a admissão de 4.161 candida- 
tos aprovados em concurso de âmbito na- 
cional para a carreira de Auxiliar de Escri- 
ta, o quadro de pessoal passou a contar 
com 52.314 integrantes, dentre os quais 
787 menores estagiários. 

Em fase de admissão já se encon- 
tram 1.930 estagiários, recrutados entre 
os melhores estudantes, com idade entre 
14 e 16 anos. Com esta política, de amplo 
alcance social, objetiva o Banco participar 
da formação moral e da educação desses 
elementos, despertando-lhes a consciência 
do papel desempenhado pela Empresa na 
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comunidade brasileira, estimulando as 
vocações bancárias e ajudando na escolha 
consciente da profissão, no futuro. 
Ascenderam à carreira de Escritu- 
rário 2.177 auxiliares de escrita —- 40% 
dos inscritos para as provas de avaliação 
de desempenho, novo critério adotado 
para provimento desse quadro, que detém 
os 15 mil comissionados sobre os quais 
repousa a estrutura administrativa do 
Banco. A capacitação desse grupamento é 
permanentemente aperfeiçoada pela mo- 
bilidade, estimulados o rodízio de posi- 
ções entre as agências e o acesso escalona- 
do a postos de maior relevo como fatores 
de diversificação de experiências e redu- 
ção de riscos profissionais. Assim foram 
movimentados os 784 administradores de 


-agências, durante o ano de 1973. 


A qualificação da mão-de-obra é fa- 
tor decisivo a presidir as reiteradas convo- 
cações dos funcionários do Banco para 
servirem em outros órgãos da Administra- 
ção Pública — atualmente 2.266 cedidos, 
dos quais 1.751 ao Banco Central do Bra- 
sil. 

- Supervisionando as atividades publi- 
citárias do Banco, a Carteira do Pessoal 
tem objetivado projetar a imagem da Em- 
presa no processo de evolução da econo- 
mia brasileira, cultivar mercados novos — 
o feminino e o infanto-juvenil, por exem- 
plo; promover o conceito de que o Banco 
é instituição eminentemente democrática 
e não uma entidade que favorece, apenas, 
as classes mais abastadas e difundir a reali- 
dade de que o Banco está presente na vida 
de cada brasileiro. ge 

O treinamento formal e diversifica- 
do, a cargo do Centro de Recursos Huma- 
nos, com o complemento de um progra- 
ma bem elaborádo de valorização profis- 
sional que contempla a constante aquisi- 
ção de experiência, constitui a base em 
que se firma o Banco do presente para 
responder ao desafio do futuro. ) 
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Moedas que circularam no Brasil 
depois da proclamação da República 
Algumas peças, datadas de 1900, 
foram cunhadas em comemoração 
ao 4º centenário do descobrimento 
do Brasil. 

Outras, datadas de 1922, são 
comemorativas do 1º centenário da 
Independência. 

Em 1932, foi cunhada uma série em 
comemoração ao 4º centenário da 
colonização do Brasil. 

Em 1935 e 1936, apareceram as 
moedas em homenagem a brasileiros 
ilustres. E, de 1938 a 1942, surgiram 
as moedas da série do Estado Novo, 
dentre elas as de 400 réis, aqui 
reproduzidas. 
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Em 5 de outubro de 1942, 
foi criada a nova unidade 
monetária, o CRUZEIRO. Em 
1965, foi instituído o 
CRUZEIRO NOVO como 
unidade monetária transitória. 
A partir de 15 de maio de 1970, 
foi abolida a expressão 
NOVO e restabelecida a 
designação CRUZEIRO como 
unidade padrão do sistema 
monetário brasileiro. 
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PARECER DO CO 


Senhores Acionistas, 


O Conselho Fiscal do Ban 
mandamento legal e estatutário, manif 
da Instituição relativos às suas operaç 
rado em 31 de dezembro de 1973. 


Traduzindo as contas apr 
das operações e serviços realizados e o e 
niais ocorridas no exercício, refletidos 
trações da conta de Lucros e Perdas 
Fiscal, por seus membros abaixo assi 
Senhores Acionistas. 


Brasília (DF), 6 de feverei 


Carloman da Silva Oliveira 
João Jabour 


José Mendes de Oliveira Castro 


ital social, de Cr$ 2.880 milhões, corresponde a 120 
1966 (Cr$ 24 milhões). O processo de democratiza- 

nco traduziu-se na evolução do número de detentores 

ominativas que de 9.284 passou para 213.347. 


LAS — Expandiu-se a rede de agências no País de 
es e o número de dependências no Exterior de 5 para 
os 413 prédios para funcionamento das agências, cor- 

il metros quadrados de área. 


ANOS — O quadro de funcionários foi ampliado de 
Com vistas à formação de executivos de alto nível o 
ursos, dos quais participaram 2.482 servidores, e con- 
e estudo no País e 153 no exterior. Até hoje foram 
cionários em 873 cursos de diferentes níveis. Iniciou- 
ção do Centro de Recursos Humanos em Brasília, que 
órios e 14 salas de aula, ocupando área de 12 mil 


depósitos globais, que eram Cr$ 7,3 bilhões em fins 
para Cr$ 33,5 bilhões, traduzindo o aumento de 
preferência do público. 


Atualmente, o Banco mantém aplicados no País re- 
ilhões, o que revela incremento de 418% em confron- 
ões em 1966. Em 1973 os empréstimos ao setor pri- 
agropecuária com 55%; a indústria com 34%; e outras 


— Os empréstimos diretamente à produção agrícola 
Cr$ 14,1 bilhões quando em 1966 somavam Cr$ 1,1 
e recursos — equivalente a US$ 2,3 bilhões — assegu- 
a liderança mundial no apoio ao desenvolvimento das 
s. 


aplicações por conta do Programa de Redistribuição 
ulos à Agro-indústria do Norte e Nordeste alcançaram 
es, mais da metade de todos os recursos previstos pa- 
ção do Programa (1972 a 1976). Cerca de 97% do to- 
centram-se em empréstimos agropecuários. 


S — Foi plenamente satisfatório o desempenho da 
ínimos, através da normal comercialização das safras 


assistência à indústria nacional, exclusive a prestada 
EP, alcançou Cr$ 13,3 bilhões em 1973, registrando 
relação a Cr$ 900 milhões em 1966. 


NTIA — Principal agente arrecadador do Fundo 
o de Serviço - FGTS, o Banco recolheu Cr$ 1,2 bi- 
de contas vinculadas em 1973. 





PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Acionistas, 


O Conselho Fiscal do Banco do Brasil S.A., no cumprimento de 
| mandamento legal e estatutário, manifesta-se a respeito dos balanços e contas 
da Instituição relativos às suas operações e serviços no exercício social encer- 

rado em 31 de dezembro de 1973. 


Traduzindo as contas apresentadas correta apropriação contábil 
das operações e serviços realizados e o exato resultado das mutações patrimo- 
niais ocorridas no exercício, refletidos nos balanços semestrais e nas demons- 
trações da conta de Lucros e Perdas relativos ao ano de 1973, o Conselho 
Fiscal, por seus membros abaixo assinados, recomenda sua aprovação aos 
Senhores Acionistas. 


Brasília (DF), 6 de fevereiro de 1974. 


Carloman da Silva Oliveira Clemente Mariani Bittencourt 
João Jabour Odette de Castro Gouveia 
José Mendes de Oliveira Castro Pedro de Magalhães Corrêa 





1967-1973 


CAPITAL — O capital social, de Cr$ 2.880 milhões, corresponde a 120 
vezes o registrado em 1966 (Cr$ 24 milhões). O processo de democratiza- 
ção do capital do Banco traduziu-se na evolução do número de detentores 
de ações ordinárias nominativas que de 9.284 passou para 213.347. 


REDE DE AGÊNCIAS — Expandiu-se a rede de agências no País de 
640 para 835 unidades e o número de dependências no Exterior de 5 para 
16, Foram construídos 413 prédios para funcionamento das agências, cor- 
respondentes a 486 mil metros quadrados de área. 


RECURSOS HUMANOS — O quadro de funcionários foi ampliado de 
41.650 para 52.312. Com vistas à formação de executivos de alto nível o 
Banco ministrou 63 cursos, dos quais participaram 2.482 servidores, e con- 
cedeu 1.612 bolsas de estudo no País e 153 no exterior. Até hoje foram 
treinados 20.709 funcionários em 673 cursos de diferentes níveis. Iniciou- 
se em 1973 a construção do Centro de Recursos Humanos em Brasília, que 
contará com 9 auditórios e 14 salas de aula, ocupando área de 12 mil 
metros quadrados. 


DEPÓSITOS — Os depósitos globais, que eram Cr$ 7,3 bilhões em fins 
de 1966, elevaram-se para Cr$ 33,5 bilhões, traduzindo o aumento de 
359% a indiscutível preferência do público. 


APLICAÇÕES — Atualmente, o Banco mantém aplicados no País re- 
cursos de Cr$ 79,2 bilhões, o que revela incremento de 418% em confron- 
to com Cr$ 12,5 bilhões em 1966. Em 1973 os empréstimos ao setor pri- 
vado contemplaram a agropecuária com 55%; a indústria com 34%; e outras 
atividades com 11%. 


AGRICULTURA — Ds empréstimos diretamente à produção agrícola 
alcançaram em 1973 Cr$ 14,1 bilhões quando em 1966 somavam Cr$ 1,1 
bilhões. Esse volume de recursos — equivalente a US$ 2,3 bilhões — assegu- 
ra ao Banco do Brasil a liderança mundial no apoio ao desenvolvimento das 
atividades agropastoris. 


PROTERRA — As aplicações por conta do Programa de Redistribuição 
de Terras e de Estímulos à Agro-indústria do Norte e Nordeste alcançaram 
saldo de Cr$ 2,3 bilhões, mais da metade de todos os recursos previstos pa- 
ra o período de execução do Programa (1972 a 1976). Cerca de 97% do to- 
tal das aplicações concentram-se em empréstimos agropecuários. 


PREÇOS MÍNIMOS — Foi plenamente satisfatório o desempenho da 
política de preços mínimos, através da normal comercialização das safras 
agrícolas, graças ao poder de informação e de atendimento da rede de agên- 
cias do Banco por todo o território nacional. Os recursos aplicados ao final 
de 1973, em operações de financiamento ou aquisição, somavam Cr$ 1,5 
bilhões. 


INDÚSTRIA — A assistência à indústria nacional, exclusive a prestada 
com recursos do PASEP, alcançou Cr$ 13,3 bilhões em 1973, registrando 
notóvel aumento em relação a Cr$ 900 milhões em 1966. 


PASEP — As arrecadações do Programa de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público, iniciadas em julho de 1971, atingiram Cr$ 3,5 bilhões 
em dezembro de 1973 permitindo, com os reingressos, a concessão de em- 
préstimos no montante de Cr$ 4,1 bilhões a empresas industriais, comer- 
ciais e prestadoras de serviços e a Autarquias, Estados e Municípios. As co- 
tas distribuídas totalizaram Cr$ 2,1 bilhões beneficiando 2.618.280 
servidores. 





FUNDO DE GARANTIA — Principal agente arrecadador do Fundo 
de Garantia de Tempo de Serviço - FGTS, o Banco recolheu Cr$ 1,2 bi- 
Ihões para 2,7 milhões de contas vinculadas em 1973, 








Balanço e Demonstração de Lucros e Perdas em 29 de junho de 1973 
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EXPORTAÇÕES — Os financiamentos à exportação totalizaram 
US$ 43 milhões em 1973, traduzindo expressivo crescimento sobre US$ 3,4 
milhões em 1966. A totalidade dos empréstimos destinou-se à venda de 
bens de produção. O comércio exterior recebeu ainda substancial amparo 
através de adiantamentos sobre contratos de câmbio que totalizaram 
Cr$ 1.516 milhões em 1973, contra Cr$ 7,6 milhões em 1966. 


FUNDO URBANO — O Banco firmou, em 1973, convênio com o 
Banco Nacional da Habitação e a Caixa Econômica Federal para constitui- 
ção do Fundo de Desenvolvimento Urbano (FDU). Recursos de Cr$ 1 bi- 
Ihão, inicialmente alocados e já virtualmente comprometidos, destinam-se 
a projetos prioritários de infra-estrutura urbana e de desenvolvimento dos 
municípios do Leste, Centro-Oeste e Sul do País. 


COBEC — Em associação do Banco com cerca de cinquenta estabeleci- 
mentos comerciais de crédito que operam em câmbio, foi criada, em 1972, 
a Companhia Brasileira de Entrepostos e Comércio, tendo por objetivo a 
organização, arrendamento e administração de entrepostos aduaneiros no 
País e no exterior, a prestação de todos serviços relacionados com o comér- 
cio exterior; e, ainda, a realização do próprio comércio de exportação 
e importação. 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR — Os recursos e aplicações das depen- 
dências no Exterior atingiram US$ 3,7 bilhões e US$ 3,4 bilhões em 1973, 
respectivamente. Admitida a hipótese de essas agências se constituírem 
em banco autônomo, estaria-ele, pelo volume de seus negócios, situado 
atualmente entre os 200 maiores estabelecimentos de crédito do mundo. 
Seria, ainda, o segundo da América Latina, superado apenas pelo próprio 
Banco do Brasil. 


EUROBRAZ — Coerentemente com a política de ampliação de suas ati- 
vidades externas para captação de poupanças indispensáveis à aceleração do 
processo de desenvolvimento do País, o Banco do Brasil, em 1971, ingres- 
sou no campo dos consórcios internacionais, promovendo a criação do 
“European Brazilian Bank Ltd. - EUROBRAZ”. 


MERCHANT BANK — Em 1973, o Banco instituiu, com sede em 
Georgetown, nas Ilhas Caymans, o Brazilian American Merchant Bank, 
subsidiária que tem por objetivos principais apoiar as transações financeiras 
da rede externa e atuar no campo dos negócios de turismo em escala mundial. 


BANCO ÁRABE — Ainda no ano de 1973, o Banco associou-se à Com- 
panhia Árabe e Internacional de Investimentos e, na qualidade de acionis- 
ta, participou da criação do Banco Árabe e Internacional de Investimento, 
com sede em Paris, estabelecendo importante ponto de apoio para o mais 
fácil acesso ao vigoroso mercado árabe de capitais. 


FAO — Aderiu o Banco ao Programa de Banqueiros da FAO (Organiza- 
ção das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura), através do qual 
passará a contar com o suporte técnico daquele organismo das Nações Unidas 
para seleção de projetos, em âmbito mundial, para a produção de alimentos. 


RESULTADOS — Embora o Banco se antecipe, tradicionalmente, às de- 
cisões das Autoridades Monetárias com referência à redução dos juros ban- 
cários, elevou seu lucro, de Cr$ 117 milhões em 1966, para Cr$ 1,2 bi- 
Ihão em 1973. 


BRASÍLIA — Consolidou-se em 1973 a instalação em Brasília de todas 
es Diretorias Operacionais, tendo sido construídos, para residência de fun- 
cionários, 253 prédios compreendendo 1.135 unidades habitacionais. Atual 
mente, trabalham e residem em Brasília 2.135 funcionários, congregando 
6.400 dependentes. 
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